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noticioso

ria pre�c�upaç1í,O pa'ra ler[�r' a -cabo- tão 'graD- americano estão preparando grandes festejos e o tutJ;les;' e' ,à� eulttisa d�s Areos, dos Incas e de
dias:'! einpreltada�" '1' pl'eside!lte :r,af.t em Fevereiro p. !.. em umapro; outras raças primitivas dh América do Norte e

,
, Sem uma escola bôa, de onde pOlSsalll sahir 'c!am,�çaa. dirigida a todas' as ,naçoes do m undo, do Sul. .

'

professores 'com .as condições 'exigidas ",sem o, c?nvldou-?,s para tomarem parte nos. mesmos. A deseoberta, �oÍlquist'a a colonisação pelos
•' O reaimeu republicano federativo 'vei'_�tra-, : ','

das Tei
,', "', ':,'� ", Haverá uma grande revista naval dos melho- E.uro'peus; os g,enêros de .,i.h,.çle,oericia e .e progres-� - a,mparo as 81,S, para uma remuneração cou-i ,

ía mod '1 "(1-
�

zer ás antigas 'provindas �ceu'tralisa,das,- hoje ",', . - ", .Ó,Ó, ,', ,:, -r. res e mais mo ernos naVIOS c e gnerra as na- ,S\) e desenvolvimento alcauçado no seculo actual,
, , S�Jl,tanea com .a pOSl.Ç'.lO .dO' professor, pondo- 'çõel? que nossuam esquadràe, os' Cquaes passarão para o emprego de eapí taes e eolonisaçâo e in-tranaformadas em Estados, farta messe para o'

d t d IIo 110 a,mp<lro e VICISSI u es, para que e, e em procissão pelo canal e terminarão a revista dustrias., Familias representando 250 raças e tr'i-
Progresso e 'desenvolvimento locaes, pela ma- . , .

t t" \� seja so e umcarnen e o men 01' mora" e m-r na bahiaAe S. Franciseo. ' , bus indigenas que ainda existem nas duas Ame.
ior amplidão e lI�ais vasto campo d� aeção. tellectual das creançns, certamente a iústru ',' Na .Califor,úii;, est i sendo preparada 11l�á ex- ricas, serão reunidas em acampamentos para de-

Libertados os estados, entregues a uma eção não seria ministrada como deve ser, ella posição in ternacional, tão grande e ,tão variada, monstrar a sua vida actual.

administração propria, com leis e .tudo mais é defeituosa e irnproductivav- t,áo b�lla .e ,nl<;gnifi,ca; COL110 ainda: não, houve Se bem que o Braail não possa deixar dt-> .f,,-

que lhe diz respeito, compete a cada um pro.. A instrucção e' a hygiene nunca serviram L'lenh�ma eg,�al no mundo.
, _

zer .rrrua boa represen taçã.o tia exposição de S.

curar .adaptar-se ao progresso 'fazendo pros·, de:f, t d d di Bt -' Tao extensa será essa expostçao e renrnao Francisco, é e�ideU1e peld acirr.a . relatado queou e�' e ,�eu a nreera, ,sao serviços que"dos povos civilisados e não civilisados de todas -I;lorlerá fazer melhor figura- e tirar melhores re-.
,peral' a industria ,

a Iavoura, encurtando as pezam nas leis orçamentartos como oTande '

,

.
'

r cet uro
,

" '" :as partes do -muurlo qne , por não haver espaço s)lltados., esses pra�icos,f;1-z,m(lo.se r,epresenta'r ,<I»distancias por IÍleio não só de bôas estradas coefficiente de despeza. sufâcíente em S. Francisco, foi resolvido dividi- uielhor forma possivel nessa .cxpoaíção.
de rodagem, como também ainda mais pela, Suas vantagens não são: immediatas.. per- l-a, havendo uma parte' em 'S F'rancisco "e on - Em S. Eruncisco predum i nata a representa
eoustrucção de estradas de ferro, essa pode- ténceru á ,:u.l'Í:J futurn.rnals ou" menos 'remoto, trá'parte em S, Diogo, o segundo porto _.da .çã.o elos ultimos progressos nas, íudustrtas n'Ílíni
rosa alavanca do progresso. , poréni sfllllpre producentes quer no 'preparo California., qne fica a' põuca distancia de S: fautu rait-as elos Estados" Unidos e das grandes

A oolonisação intel ligéntemerite installada, p.1lY�ícq> _e ipt-tllleceual.. de .um 'povo, 'que{ na Francisc? faoil d,e ser alcançados, em uma noi- nações da Europa, contra aS.'qnaes, infelizmen'
tendo alérn da vantagem de novas terras !constituição de urna ,nacionalidade forte rica. te de vlag�u� pOI mar on _por terra.

.

te, ,t8 nossas in,lnstrias l1Hmuf,ttureiras não ])0'.

úberrill1as, ó bem estar, o conforto, o. faci!' b' I
. 'I '

"
'

A ex.poslçao que se realizará em S. FranCISCo, dem ainda concorrer; , ,

e no .re pe ° seu_�mora "

"

sob a denominação de Panamá,Pacific' In,teTna,c'Í.O- Em materias, porel,li., da,g,in,dnstrias a,2'ric():astransporte para os centros pOpl1l-o,sos,' oude os A's escolas ,ao as cr'eanç"s bllscor' os prl �
.

" • '.. <','
' , .' :" ,"

•

11Ç1,l-Expo..sition" ill.>rangerá :,.p,rincipalmente as, in· e·pastoris o Braiil "lere'le tantns T'iJssihi,litla,cle�',
product0s tenham faeiI. e prompta sahi(la, for- melros ensn�alUentos, ali I r.ecebem ellas as d,ustrias marinfachlreiras, ID!neração e meLaillr- e va,nta![en� e .wna variedade tão grande de
,{josamente trRr{t_ .a j'iqnesa· e o progresso:- pri!lleints.jições' de' moral sociiil. gin; machina,s, electricidade e meios d� transpor- 'p!'.oductos ele sua' riqueza. natural, que poderá

S. Paulo, exemplo vil"o entre 'nós, citado Ora, se ao 'e'nvez das creançiU'\ encontrarem tt\, autes liberaes, bellas artes, sciencias, educa-I·n" ex.posição ole S. FranciSGo ocupar o, lugar
fi eada passo como elemento de pl;ogr�sso, �er Ina escola o \(Jarinbo austero, ,a 'ID0ral illibada, ção, etc:

'. '

' mais saliente e importallte e alc,tnciir illlmentiOS'
-vintlo de madelo aos demais; pelfl, !:lUa hygie o saber real do professol'.;- eHas te'nha.m dean o ; ;Não est.ã" ,ain4:i. '�o�lpletas as �lantas � regu- sucessos. lJepois a exposição de S, Diogo SAl'li

Jle, por sua' indústria, cOlÍllUel'elo é lavoura, te de si o opposto c-eTtamente eRsa escola nã,o lameutos dessa, "xro�,cao, �ue sera auerta elO, 20 prpcurada de preferenci,111 por todos qne' se in.

vem a.ttestando a ca.da passo 'a necessidade e prehencLe os fill's � que se deRtilla nã,(l ode, d\l FevereIro ele 19b e .sera encenada em tin.s teressam naqnelas, i�(rnstrias ..
' .

I
.

1 1 l' 1 dI' ,-" ,

" ,P de Ont'l1bro do mesmo anuo. Reconhecendo a Imoort'tnCla para o Btazi1
vantag-t ns ae '1']11/,.1.'< (essas, mel J(;1.S e Ol'( em; prep�ral' cHI.adaos �ptos para um.a

..

Pa.tna

qUer
A Éxpo8ição S. D'iogo, que pata se distinguir o dr. Dahne cons�guin' obter a preferellcia na

,para () progredi!') fazendo conhecido e réspei, desf'Ja ser livre, !'loa e portauto forte. 'de outra tomO!1' '0 tiwlo ele Pamamá-CalifoTnia-' escolha. sendo reservado ao Brazil o terreno
talio o nOllle do Brnzil nO,.estrangairo.

I
Gov,eruo qne :Ião ,cuida de doptar o povo Internaoional-Exposition, ao contrario, j:i está com mais espaçoso !i Íllais v"nt,ajosamente col"caflo

A diffusão da instrucção, sob @s .molde,s e com bôas escolas e que pr'Ocura defender-se os trabalhos prdirninares bem adeantados e edi- dentro do recinto ela exposição, :Ls3im COltlo' ob
lllethodos modernos, é Ullla neceSSIdade ]111' Idesse acto pelo receio de gastos extraordina- ficios completatllellt.e concluidos. ,tp.ve a protlieilsa de ontrqs vantagens impJrtan
,,lJerios?, pois um' �aiz �e a,na. ,I,,phabetos ,jáma-i51:,'�oP: �liio êncam�nha e,m rota, segura seL�s .iu- Como' S. ],),i�go é um dos. P,o�'to� mais imvor; (,es �ue ,',olocarão " Brazil em l' lugar naquele
l}(l(lera ter a '6upIPmaCIa elltre seus pales.. !'lSdIClOllados, nito lhes p.reparanclo um futul'o tantes do PacIÍlco e o que tica mais proxl11l0,do certamem.

lVlas uho �e póôe. co'rlJpreh�nd�r .

que um prospero e nsonho. Sem grande g��t()S nurwa Ca,nal, do Panam:i, e como tem n�1 clima mnHo Ainüa n'nma conferencia realiza,da entre o
,

II t d t temperad) pftrec 100m o d R o (le J n t dr. "Dahne e trinta e clous banqueiros de I'llaiordwofef-sor, aque e que .em e 111llllS mr as t.emos 'bôas escolas, professores l'l,repal'ados,I
'

" I, " H ..

'.
o I ." era.

filL
-

qlle pr 111Z 'I pI t t t 1. importaucia do sul <la California, ficou resolvi-
lll'imúras. li,çõe!l aos nos"os os, qu.,e vae, em ultima palavra_:_in�trucç'a-P. " .

0(" ,A 'ln, ,as, ,roplcaes' ...o uem

c"m,,'/< .,
I d O te 1 1 t t 1 1]0, como ateilção e' especin.1 f1,em(lmitraç�o de

�uiar os primeir@s passos (10 futuro, cidadão, J A ,�a z n,t llperac a e co:n0 em no cen ,ro f ,I

.'6
..

'.a w mendi"'o de conheciment@s'UUl1)O·.a.·cldadeumextensoelllagmfico pórqll:-. qu� se,
deferencht ao Brasil, en\'Ínr o corõne1 Çollie'l'

('\J U '" .,_'. O�'-)�_____ presta adlmravelmente par.. aquelle tim, fOI re ..
convidar oticiallllente o nORSO goverHO.

bre sobl'e O lllor,'!.! e um alf'lJao perante a 80 s('lviflo tixar e� S. Franc.isco a exposiçãü d,ts O coronel Collier tem t.ambem instrnççõfs
,ciedade. A �ranrle ExposiçãO '

inclnstrias e sciencias e pastoris, representando de visitar 0S governos 'dos pl'incipnes Estados,.
E"co!])a llll!is rigOl'osa deve ser feita, entre toeI as as zonas àa agricultura moderna, pomicul' _, ._ .......�

.a,qup,lles qU<J se destinam á Doure' missão elo Panallvá:�--Cctl1:fo1'n·ia,-.A abm·t'u,1"a do C;a_- tllra, veticultura', fi,)] estas, irrigações e agriclll�
magisterio, 'afim 'de, 'C@ll1 uíu professorado de lral de Panamá.-O Bmzil. flg'ltl'a�'cí na Expo- tura secca, industrias pastoris e lacticinios, are-

�scol, 1)()cle"I'l}O" __
,
COflO[['tl,lü" unía nacionalidade ' A 'd d d S""

,

D' cnHura, êtc; etc.
� .,

_,
D 81.ção. - Li c� a e e

"

.L'1·Q.lW�8CO, - e8pezas.
forte, viril, apta para todos os cOlllbfi'tes da Tudo será representado" tanto qUfl!1tO fÔr poso

.

,

- Vae ser nm sncceSSO -sensacioual a Exposi- si"el por caUll?os de cultura em activo trabàlhú .

vicia.
4', '. I

'

-

'

1 çli,o qne os E,;tados pretenqem rea,lisar pela aber" ao ,lado, c1�s plant,as forasteiras; ha\l,erá 'fonllosos
Mas, se ]!lreC1Sll..1l10S L!lzer essa se ecçao, se

'ltnrl1
do canal de Panamá. . laraujaes, cafesaes e pla,rJt.açôes de borr;,cha,,'ca-

fles(:'ja OlO,S preceptor-es perfeita,ment.e· dignos O, �ünc1o inteii'o tem <'s suas vistas voltadas cáo ,e todas as outras. plantas de re!1onheci<1o pro·'
desse n,Ollle, preciso se t.orna o 'amparo efficaz para o'4ras hydraulicag dó Panamá que' consti� vfJitQ, que fôr possivel rennir,' vindas dt:: todas
,dos poderes publicos para ullla remuneração' ituem o �uprem(, esforço do genio da engenharia as partes do m.nndo.

e.quitativa e equivalent,e ao grito Cle conheci Ique terá, desta feita, mai$ um monumento de :mssa 'exposição abrir-se-á en l' de Maio de

lIIelJtos e de moral elev;lda que eXIgllnl's, Iglorias refulgentes. 1915 e fechar-se'.á em 31 de dezembro do m\,s

[lara qNem deve se occup:U', do preparo dos I O nosso illustre collega �/Dever», de

Bagél' Imo
anno.

lJeq-uenos que buscam a escola, pij,ra. se ins- Itr01�xe tllll�S notas interessantissimas ,que, data �_ parte mais, intere�san�e, porém, será a ex·

t,ruirem e receberem as liç(ies Sllblim'es de jVeOla, aqm transcrevemps: pOSIÇ'tO cl1'vheoZo_qwa e /ltst01'wa ..

'I eO� trabalho� c,lo caDal 'do �ana!llá ficarão I A �lirecção qnerendo dar, á exposição, de S.
a:1ll01' á fmdlia e á patl'ia. !conc,ltudos em 1913. Os enge11hell'os, po,rém, en.11 FranCISco um caracter typlco Pan-L1nwrwa,no e

Sim, pois que nem :!lÔ devem seI' f\'Bsina- Icarregados dessa portentosa obra, pediram o pra-
'

co�nmelIlorar com ella a donl,rina 'de y,:cnl'oe, para
das as primeira.s letra.s {ts ,creanças, ellas te,lll !ZO de um a.nno, pam garantir c uom fUIlcciona- demonstrar ljne a' abertnra do canal de Panamá.

11!:'eessid1.ldes Hiuda mais vastas; ellas precisam I'mento das instaUaç®e.s, ficando entã,o ,resolvido em vez_ de separar as duas a.rneneM as unirá

saber lllWLr sua patria, conheceI-a geograp)'IÍ qne a' abertura ofl:ieial do canal ao tratico se 'rea- com laços mais e:;,treitos C:e 'fraternidade e' de,

canient,e, saber sua l\isttJl'ia, os feito.s ol'ilhan Ilize .no começo do alInO �915. , interesses na.tnra.es, })r:;jecta' grandes exhibições
. .

I
P'tra COnlmemorar dignamente o conclusão de, :e' representações de historia das d nas Americas,t(-',s de sem; antepassados, conhecer e pratlcar tão important,e e histol'lca obra de ,eugenh"ria,' 'desde os tempos mais relllot?s até o periodo

(l hllll, evitar o' n aI e amar' o trabalho.,.'
que ,'cnstará aos Esta'(los Unidos quantia snperio"":·'actual. '

,

'

E' certamente 'um p'roblema complexo esse >I',4no milhóes de do11ar8 e qu� terá enol'rile

'in-li I
' T>or, exhi bição de ol,j�dos -archeologicos, por,

e ')IHó não pôde seI' entregue a, qualquer 'Hill, fluenGia no cOlllllleH:io internacional, entre o (lci- IfJlladr.os VIVOS e eópectaculos historicus ser'Lo re

lmvtJlJllo Ilecessidade de vasto de8cortino e se dente e (1 Ofleute, o ,governo e o povo norte "presentadas $cenas de vida domestica, dos cos-

I
'

�������

Avante! ",';;.,

AS oVE-LI1AS
A varíola

Como em nosso' ,E�tado, lambem se cuida da
criaçã,o do gado ovelhüm, julgamos de utilidade
publicar a seguinte intereR,;ante secção de qne
.;e occnpa' com uoa dosagem' pratica o nosso coI.
'lega, «Independente., de Porto Alegre:

Entre as molestias que, com alguma frt'quen-'
cia atacam-nos <e,' ata.cada uma ovelha, se pro
paga facilmente pelas outms é a "Variola Ovi-
na».

E" uma' f�bre n;l1lito contagios�. s�ndo que,
nas cabras, dá COI,? meno; intensidade isto, é
mais benig,namente.

E' considerado como um virus nltravisivel o

ag!'nte que c;illsa a doença, cm 'vista de não ter

podido ,ser ouservad,t por mic(O�(!opio.
O seu f6co permanente ,é a Asia,
E é tão facil de cOlltagio qut>. o virus da Va·

ríola Ovina póde ser levado ."t� na ronpa" da�
,

pessôas,- on mt fOl"l'agem, L'la lã, em pdles, 'no'"
Cahello e até nos wagolls ele estrada qe ferro.

..

Onele passa uma o,\,ellra atneadn, vae deixaà-'
elo o vinls gerador dá enfénnidade, que irá in

fect�ndó: t0das as UUHas.,

\

, I '

bitação dos mor,tojl, 'fiea auniquila,do ,todo o mo- Renovou () :seu pedido, nias,' em \'ão, A c]: ..
'

do de ser de nossa, e;xis'tencia..' -" ulÍt não o attendeu. i
"

'

.,Não é so singular e�ta theoria. Resume .� :\ ��I:.<!cia qu:(\ t;;_çla.a 81,1,a .alUl� 'tinha passHd'o
Tchouang Msp,n, natural ele Sonn,!!, era um 'philosophia',cte MU)lOuang T�€n e a dos, o11';:l1e-: p�rà, alÍnã,(\ ·em qne tinha o leque, em um -lHI·

\lettrado '''pIe levava o seu alllor pela sdencia até �es, qne não'coúliecem ontra vida álérrl c1'í vi- vlllle:q,!o. desordcnado, dondo.

o flesprezo completo pGr todas as cou�a,s dest,e ,la m'tteria.l dt) corpo. A igualdade dos homens TehutHlqg Tsen afa.�t.ou-"e pesa.roso. Reconhe

i!pundo, e, cerno bom. chinez que era, faltaVi - no tllmülo consola-os' ou desespera-os, segun,1/'l cial'qne' lle,te mnudo é tudo vaidade, rIJa,s' ern

Jhe a fé lllas mais fUflda8 ,ques,tões de ordem se inclinam á sereuidade o\í a melancolia. Téill nat,urallllel'1te inclinado a indag.l,r do rnovel cla.�

metaphisica, restando-lhe ,s6 a ,consQla.r ,o se!.: além dis;o, pHra os distri!--i:r, 'uma mtiltidão d., acções hUrIJan11s e particlllarmente �la8 t11111he
,espirito a consciencia de poder iurtiu:-se á in· deuses verdes on vermelh0s qne, por vezes, re :'es; que inspir:àvam sempre viv,o interesse.
';flueBcia dos err;os' vulgares da humanidade qne ,'H1sritam ãos mortos e, exercem nllla feitiçttlõia, Pnlseguia no .sell' passeio, voltamlo áu vezes
,se agita e trabalha I)dra afl"nil'ir ri(llleZas inu,' ,Íiver.·ti2a. Tchollang'dSserÍ, q'ue 'pertenctà a,' sei. I. â" I 1�'1 a caueç:!). par_ ',ver' alll( a o eque qn� ,cortava o
>teis ou honrarias vãs e .ridiculas. Depois da sua ta OI'gulho$'ll;� dos ph\losophos,_ não pedia c-(}nso" iiI' e(�nIO as azüs de uma grande borboleta, qnan
'IDorte, foi eonsiderado feliz e d-i;;;n_e de invejas la:ç1io'aoi;·d'r,ágãos de porcellãita, Vivia a seu qo no'ia mnlher'itlosa lhe cor'ton o passo f,azen-

Elurante os 'dias, que es geI1ies de�co�h'eci_dos
� med-u., ,.

-',
. '�.;- ..,� .� :'�- � _

do lh.e trjgna,l"-j1ar�"'qne a seguisse.
,do mondo ,lhe concederam pas;"r uma vll'la ,,,p- Ne,ta occnSMO" em que passea,\ a", o seu p�n 'Arras'tou-o pa.ra a somba ele Irma enorm:ê faia
;:parentemente reg,!lada, admirando e gosando' 'il-lIle�to a.traVlé" os tumulos, encontrou de subtto

e disse-lhe:
,todas ,as v<'atl!ra.s qne a natllr.eza: concede aOll lima Joven qne vestIa de, ngorosu lnto, sentada �Oi1"i o pediéÍo que dirigiu à 'minha alll[L' e'
.-sens eleitos; l'chouang Tsen tinha o hnbit,o in lunto fle IIHllt campa, e ag,tando o seu leqne bran-

a qué ella nno se dignou responder. Satisfazer
-veterad'o de longos passeios pe.Jas campinas' a- �o sobre. a terra ainth hUllIida, da.quella morada

Ihe.ei a sua curiosidade, na esperanç:;L de que
,dmiraveis e béllas da regiãe ,em que '·vivia. sem flll1ebre.

me qé a di "ida reCODlPensa.
,saber como, nem porque: Cheio d,e curiosidade por conhecer os moti-."." T<Jhll.llang-Tsen tirou de sen,bolso 11m::! moe-

Uma manhã ,em que estava descuHlado nas vos ,€lê, facto t.fuo extraorclinai-io, Tchonang.Tsen da, enúregou-lh'a e a ,<)]lla falcn assim:
encostas floridas da montanha de Nen Hua, cn· saudon a(j_uella dallla cem dclieadezh.

, Essa clama que ,acaba oe ver tlúbre nm tu-
, c,,�ttro11-se JlIor méro acaso sO'liJ os cyprest,es ,ele -C"nslTlta me, senhQra, cliss(', .que lh.e per mülO' é' fi, s!'nhora Ln, viuva de nm letlrado

11111 celllÍterio, onde os lll@rtos re,pousavam, se 'gllnte qnelll é a pess(J:. qué' dormI;) n'ilq�L�lle, tu-- chamado Tao, que ínorreu h" qninze' dias, de.
g"ndo "os costumes de paiz, sob cuir[udos mlln· 01'110 e p0rq1le se ol',cupa ness�t t,trefa de nrejH' .Jlois de longos �otl;',irBelltos. ,AqnelJa é a sua

ti ul'-fl de terra expressa e re'calcad:t. 8o'b a im- ÇOUl O�f1e"- l'eqne a terra qne o 'eoure,�'So\l-p·iti" ·ea�pa. Alllava.ll)';'se perdidameni". Ao espirar,
l,r,.'ssão do triste espectaculo qne 8e lhe dl;�'rotl, losopllO: 'pracll,ro c,... hecert a, !'aZi:w "de t;oaas as I Tão fie"e,perava de deixar só no mBlldo sna es·

t:: a, o lettrado meditou pr6fundamentb sobre o' eot'lS<1S e é este Hill caso que acaha á mi'll11a pe ,posa, na flOr da idade e da helleza.
Ue tino da humanidade. ',net.ração. 'I Ch(')rando. ti 81'a. Lu protesta va aos deuses

,

Ai, ai-disse conisigo.-'Eis ahi a ellCnlZli- A joven cOL'lthwou a agitar o sen leqne" ,que não pOdia sobreviver-lhe.
II aal. pa,ra onde couve�ll1 todos oS d,llliuhos

f

Corou, h,üxou ;,a "ca�,;,ç'a,' e 'm"llmehia -umas', j 'Mas �'a.o disse.lh�:
Gd \'1 a. Desde ql>e ti,e ,LUlua o ��u loga:r 11a 'ha:-' pa19.V1:""'� C;;[lte (II, "a[:)1(' nao, i"el'c�ben_ I -Nao faça e�se Jut;'amento, senhora.

() brancoleque
-Oh '! -T:-tó, deixe-me jurar' ao !lienOS que

dUFante, cinco anl:OS lhe c;erei tiel.
; ,Mas 'rao rrisse-lhe :

-Não faç� esse jnr;�rllento, senílO�a. Jure' �6
guardar fielmente a IilÍuha Lllemoria elllquantá
a terra rlã.o tiver seoca,do soul'e o men tUlllulo.

A sra Lú fez di;so um juramento sincero tl

o bom Tao fechou os ,@I'h08 pam
.

sempre.
O desespero de Lu ultra,passou, todos 0S li

llIites. Era. verdafl,eira' a loncnra pl'oilnzida pela
mais intensa saud�de. ,Tndo ·p,t.-;.sa; porém, e es

t;'l sitúa,çáo teve, nm tel'mo. T}.'B:Í, (;Ii�s depoi� da
morle ele Tao,' a tristeza de I..,íl t.ornou·se mltis
uUlllana.' '

'.

"'<>, ,'" ," ;

Sonbe qUB'nmidi'scipulo d'o"-'sen'�'efunto ma

rido desejava apresentar·lhe os sens sentimentos
de cond.olcncia. Reet\ueu, o. F�ra ,1l1I1 ho'melll ele
gante, Fál,ou·lhe um [l011'CO de Tao e mnito c1�1-
la. Confessou·lhe o seu' amor, 'Ln ouviu'-o. O
moçQ prl'il11etteu v·)ltar. . .

'

Espen�ndo-o,' Lú, sentada juni,o ri ,t;�mhló' de'
sen marielo, ou(te 'a vin, pass't todo Q santo dia
a fazer seccar a t.!l'ra, fLÍnda molle, que o cobre,
COIU o sopre' c'a.itinu'ado, do seu 'leque, "que não
larg::t.

Q'naml-o a velha acabon, o s,;l,io 1.'cho·nang ..
Tsen ,pens"" :.

' ,,)!
-

_:_�\ IlloCicia'Je é clll'ta. O agn;lhão elo des�jo
/1á azas à mocillade. Ainda assim, a senhora La
é 'nma mulher tlIgn,t, que nii.o qner trai_r" o seu

jll.nuneDto. , . I (I 't','
Eis uma úella liçiio offereci'J,\ ao' "coração

;\rl1aute das' lindas lllnlhere8 <la Europa::
A"A1'ULE FBANCE
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.. 1 Chegadçs ao .Iocal dó crime' notaram logo
,vestigios de sangue, �endo-Ihes então facil a

descoberta.do cadaver.
"

.

",,,{ "

'.' O .a,�sassinó' foi então eonduzido. .preso.,
para Ibitipoca e" ah} chegando,' amedrontad.,
pela àttitQ�.e: qQs.' populares, v que sé, achavam:

• indi�'�ltdo� eqntr�'a sua'�essoà,. declitto�' que
.

.na. eadêa ,confesl!arja .0 Cl'LlIle .. que:
.

praticara «,

,;: J) povo., P9reni não: .se conteve 'e; fez,'ju!'-
:,ti�â, ,por :�;��,{mã$is lyt)cijándo o ..�ab��de .as- .

:;·1 :!iassl'�Q M. 'in!,li,tóso ço:mW!3rciantfl, que lhe�;',
,'1�ávi�"da4(,)<tari'nbo,s�;, hospitaâidade : no";'s,eip,; .

doe sua _falDlha'. ..' .'
.

: ' O'assas'sino traaíaeonsígo ; uma. car-abina,
um punhal e,::um ;,revo.l�l' <Má,nser;" .

�

,

{' ". «<. �

•

í
• �_;- ',:'''- �,..�:

: � .•

}
:c-Q�

:"j�jpizq9ti� '��in��te' "enl-:.'
Sânt�

'.

Cathariila.;�:, _

A 'ovelha cnr�da, ainda -durante sds semanas

póde �rànsinjttir à doença.
,

O ·virus ·vive por l-argo tempo, ainda -mars se

está 'ao 'abdO'o db' ar. é' da luz ; do que resulta o
.

b "

, '1

perigo da lã e' das pelles seccas,,' ",
.'

A -itiiriola se propaga com, rapidez espantosa ,

.

; . '. .

.'
.

e P01�Ç08, são os ,animaes ql1� �escapam, ;,;"'. ,

.,(', . Se
'. a..

'

ço/e:ra ,que, eS;:?PlllCrJ a dor 'C{ug. mâra . ;,
"Qua'ndo -a infécção é natqrlll, o .'Rerm�@, ",�t; ... ';

.,... ! 1V' "1' ,'. ..
...t; t'

. ,.
"

.

d' illusão aue nasce"incubação é, ç.e 4: a 7 dias" sendo que ;�,.���',:, .' Jr' ,(({!J1(r;,�;'iftl.�S rçe cac (l '. 't
•

_ i

po frio' é 'mais Ionce, .,.. '. -t::

I'
; �udo que �u.nge; fudp o qu� devâra

,

A fuo'rtalidàde �os animaea vari'á.'mn'l�o, ,�tln, '.< :r"\
,. ,

't ' 'f,
,

'" S
qo qde.� ,tJ?eIi�s �inilenta'''Í!.I. ;telIlp� f�esCOi_�'�" ;.' ,y" CO(fl.çqo')Jq,r. fÓS � S�' es .am..,.,a se-. '

,

A ,.(pr:ime�ra' vez q�Ei tll1a.:a?paree� 1l'_!11P • pala,
, :

i" '. t', ,. . . .

> '
.

é fatal mittando, pelo mfr.n{)!jtClllcoents por, ,cento. " ��/. S� . P)Id...��se g:"pspl'i:/t9" c{L!�. pqora,:,Pári'que' 08 noseoa crradoreã cOq'heç�m.�a.:. ':' ','

,,'�,er..
·

..
, ..(:i:'. .fta.ve..'",.' ".'.a.·,�,.,m.,a.$c,·d.;I(a.,."da tace,i, .

'.
.com segurança, vamos apresentar 08 s!.�ptowas ,

. .... ,

. J 1

da roal:' .... "
.

"," ,'.. "

' G

�4�nta"ffenf�, /�_['l:e���(f{J� ln?ei�, (J1ora .

.

Os' �ig�;aes: primeiros
.

sãol�epre8�ã@. � febre,'
..

.r,

'1I1ÓS .C.á,USoà.", '.',erifqo .pte,ãade nos: causasse!el,IPgando a te�pera�ura:da 0viê:lha a,J07..:F.,
; .I", .

'. J
.

A"inemhràna mucosa dos·,Qlhos· fica"c:onges-.: ,;J6. "� ,. t... c,. '.: '_" '. '.

;:���!�,a,(�a:�,�do' �tlscarga 'por �lles �}�là�.,�� ,: Q?,(cilJ;ft!, $�n.t�: ,cr�{ f/� fa.!p��" .. �.��ip�igo j
.

Examinando-se a pellê, noa',logares mais pe.-·' Ç.iji:l.tda ;ifli:i.: afroJ.." ', recf1ndrfo· inimigo,
Iicados ti seui pello, coXa braços,' focinho,' ,etc., CtJmo invisivel çqJg(l q(fl'lçero,s_a!vm se sign�f?sinhol; ver�elhv_s, que �:P01�, se .,'

CO;NTAMJNAÇÃO:, ,;tra.nsforinal'l1 em borbulhas da' Ipesma cor. 81 se ·r,··"'.·ila.nt,·,à,.' ;:;enfe �Ú�,:' '. (l� f;alve?.J existe \., .. "
, '

procurai' c'oni bUfdado". encontra-se por' todo, cor- Io.í( '1 :7' '1
.

'; 'e) {:�rifàgiÓ '�� P;oduz.,'di�ecta:ine��e. pli�a rt.,ôÍ'''
po a erupção, como .S1, fosse mo�deduras de pul- Cuja v�nfura pnica- �9nsiste .,. . 1edura\de cães. bydrophobos e., ta�vez' tambemgas.'

" . em parecer ai- outras. ,.·ve'l,.furos.a! :pela de cavallos. Os .bov1no$ impossi.bHitados de.A p�Ue torna,se ve_r!llfil1ha, ,'c?ngestlOna��e e

-f.' , '.rilOrderem, s6; poderiam. ciumlllunléar 'ao "lYIolestia,as :tiôd'oas Dcam do talIJallho de uma lentll�a" Ráymundo Correia. l'1mibEiu.do 9� S!'lUll com,patÍllelros'de, 'e�tábulo' ouC611CQ' d,i_l1s ,áp6s;: ml,\n,�festa:Bé�'� eljll;pçãQ' .e a 'ca-

�e pa�t.o;, contantá' que ,�steli' ;s�Ja!Íl �ortadort\�beçaA,as e�yolas se·toraam palhdas e ",c���adas,.; , ,.
i- ��� '. � de ,fer-imeuto receates ..nas partes lanibldas; .

rodeadalt dI! um ciI:culo vet;m�lho, grangrenanuo,
�: '

O homem pode contaminar-se quando 'procura '.
por, vezes. ... . '::'. ".,'

,_

.. rbando Roéha; c�m o fim de' extinguir, a ep,i, " Durante, est� adoff:vel tempo; não .pÓ'-, exami'nar: aboeca do-s',ll.nimaes 'affectanós, do malVariam d'e aspecto, as emp�làs·: ,e,ru:hem-�� pn- f,ootiá reinàn't�..
.

: '�," .

. ,

, .

"

(1_'é h.aver i:::e, !hor está,çã,O parà -gosar.-se,. 'a.' ou 'admhiistrarAhes. ' medica.o,erttos 'pol"'via Blic-meiro ;d.6: um, ·liquido clar6, e�1)}'an9-1l1çado; "a�te- ';r A raiv}:i>ê Uma molestia vlrulenta;�ransmls- cal; máS:' a cói:i.tarililil�ãf) é muna di.ffi()j) quando,mudo·se ;d�pois . .do, ntll10 dia., Eiltao o .conteudo sivel por inoculação e produzida no homem ÇODviv'�n�ia d� Rio ·:Cóm. 08 s�uds "inC'ôdm.· _. �tacado nas
·

..partes cobertas, a' roupa:' resistir�e torna' ele' 'uma cÔr amarellaela, ,secca· na su-

'pela mor�<;dura de ani;:;)aes'enrai�ec!dos.. �aravels passeIOS COm as te�l as tar ell áris ;d'entes do 'ànillial moreledor.. Os carneirosperftcie: Fo..rm.à,se ulpa" crosta: ama-rella, qu� de:... OOl'1heCida desde tempos mUlto remotosi de �uas. de&lumbra.dol'as . avemdas " moF.did'os em". re!iiôes cober�as ,de Jã 'pôdem igua1,' "'poi�. acin,zenta'�e, '�orI!an�o,Be .. p,anla:'- 4�·. P,�s�o fói sempre:··temidà'� é:at� hoje, não é 'conhecido; ';"
.

,.E' rí,:�,���".:«y�·r�n,�i�.o.:cd�" �a,fo.,» que :ha' ,mimtil escapar, a' ella/' '.. . . ..
,
.. ,"

,

qne. vae,.�cc�ndo, se .�ae "s?ltando, 3Jt,é ca��t e ,um f'emedJO'�f,ficaz,·.uma vez declarado o mil�,' 01.m intervállo á Moda Geral. dltad,a "p'e-..
'

As iÍlórdédur;1s"de cãeà?não ,in.l1ito 'mais peti-" ,deix;lo uma depessão na peHe, oll�e nenhuUla ou
.. f: Quando. a raJva appa�ece sob él- f?rma, d� ep:!- "

.

- . "

.
.. .'

,.
_, '_ gosas do -que .ás de cavállos pe1!llracto"de 'sereUl '

, pouquissima li} SI! v.� depois. '.';'
, ,:. ,', 1;oótia, cq)TI..O a que' .. ex�steen:�re, nos, poq�;,?e:t. l�s figurmos. pr9prIOS �a est�çao mv�r�o os ,Mnies d�que'Ue8 IDuito �ais :pontudos do qú,e'.Durante .a"ert�pç� os ,symptomas cons�ltuc!O- xar, re.cord(\ções .�e terror na.s, p'op�l<\Çoes, sa para dar l�g�r 'ao que 0!b c::m·.OCêiS os. de'!ites. _.

.

"naee ,são graves." '�', ' ,
.

. çomo já acon:te:ce\(!,!o ,Per,ú em 1�03. , _ � �ha'main a :cGraça de Outomno».,' ;'i , t '.:Os "�ães h�l:ltoÍi'}!ob'�� p��-em; 'dias� 'imt,es, de ..,4. �éspir�ç�o é tlurta, as membranas 'm�cQsa!l'; Molestia eminentemente propria dos. caes,' Ap'parece como por <um enca'nto a. '�)?l'es,ent<l:r�?I :qs prl.melro!! ?IDlptomas da, moles-,'izui"m-se,. o �abi.to·é .r�tido, e' o ammal morre
transITlÍtte-se aos h'oméFlS e aos gütro's' aniinaes., ",

'

1'". ..
:' .. ;." .: tla, .contaullnál' outros ammaes.' A.:contece fre�por 'cOlDplicaçoes 'peneumt;>DlCa,�' - ; "

. 'pelas: morq.eclul;as; , , :' ".
.

,mal,5 bell� collecção de ,9.usas ,«ponoe», q'uentémente que, duran.te o periodo' prodroullno'OM. qu� ,ewap"Dl gerde o veI,lo e mUItos ficam
; Em, 1889 as estatJstrcas- of.f!cl;,res francezas leves.,., !diiaphi:mas, transparecendo, ati'avé:t ,�a: mo�e,stia" ii cão torna-se milis' ca�inh?�o p�r.acegos ou co�o!!. ..

. ., ".. ., '

'.' àccusaram :.o'numero �dé· 2567 cães' attingidos ii deli.cadeza de seus tecidod a graça das' 'seu don;a e o��!:os cães,':}ilod-endo a.ss,lm co.ntalm-O avisp,da eloepça �ura 3 a 4 seman�s II a
de raiva, Q que bem prova quant.Q e�sa,wol�s-, , t'. h' .'1' ro"a

. ..' '.
.. 'na.l.oR,pela baba,..sem q,ue'este p�ngó'seJa per.mor.te p6de', Lvir rlepois d,e oito oU,.dez,.d,las d.o f" Cleau.r.lD a,S.",lom S;8,', .•., .. ',. cebl'do..'.',', ...

" '" , ..tia· tem sua pre ereacJa, para e�ses ,an\mae�,
dappareci�ento da IDulesba., ... . A raiva não respelta raça, dunas nem Pal-, O «p'loge de seda» e um �eCl o sua,

, .A cohtaminaçãó' indirectà' é rar't, e" póssivel
.Vejamos Cj.l)al ? tr,atamento, a �r_npregaqe.. zes, sendo suà i1,1oculação feita p:ela baba dos �e, delicadií3simo, próprio mesm9 nara �bmente em tempo <ib eplzootia,' pehi' razãó de'

.o uqipo, me.)ô pais que ha, é sair ,ao.s.-.em�ar- ànirí1a.es enraivecidos, quer por'mordeduras, uma' blusa elegante, ,Np Rio' e S. f>a'ulo. rim cão,morqer um 'anin:�al" são l(�go: d'epois c.le
gos 1;10 .miq,)lptes q�e ene s�_tenha mal'l1f;stado que.r por feridas ou\a�ran�ões: "

,.. . .'

t ici s. J"a fizera.m o' duminiú ,QOI,ltammar a'sua ,bocca ·.c�m a sahva de umde todo: t,atamento preventlv�. .. ,i A incubação da raJva e mll1to vanavel, ella f'lE! nossas ps r a
., . aDlmal atacado!Na Éuropa, onde.á .1ll01estia tem ,aEparecldo Róde ser de ,alguns dias ou: de �lgllns mezes, ,ela moda: a estas horas' quantas e quan . A raivâ' '.grassá 'epizoóticamenté, .sendo. a: fór�',

cotp lpai�,freq�eHcia, os cria�ores �azem n�" ove, ]la casos leglstrad<;ls de mais d�)Js anno�.. t�n- tas blusas «pong'é .. nã't> pa8s�m em de�- ma ,:P'.��ooticà' pcepeion,1ir; 1':'Ill, a�ba� as. formas,lh'a uma inoculação p'eventlva: llloclllam nos
do ess:e retardamerito, porém, srdq attrlbmdo File harmonioso ante o olhar das rnultl- os cae� ,�rrante�,

.

cOUJo a '. maIOria
_ d�s de _Santa'.anilllaes o virus da Vttriola Ovina atenuad4?;'�' .

a influencia' da. vaccinação recebida, ....
'

d' _ , I' d Catltarll'la. maIS e:xpost?s a' contagro, sao' osDe�sa maneira a ovelha é atacada do mal, i: O mais Gomrnumente a raiva sobrevem du-
. ,�es" en e., a, �s. ,.'

.

'

".,
'

,
.propagadores da mule�tIa.'

_ ,.
_'mas de uma fôrma muito benigna, pondo-se, as- rante o segu�çfo mez, apó�.a inocu!ação, ,P0- 'Na?a; maIS enc,�n.tí!dor, qo que ,COrp,: Em. �og�res onele'a.;porw1a930 canmaé ���_:sim, fim a e.n�f\:lrDJ.idade .. : '.

. . dendo apparecer.IPo,-!cos dIas �epols da, 'mo-' um v'estldo de caSImIra, de flaneHn ou sa, a raiva quando ,apparece faz !{lg�l�las VICtlO processo de inocúlaçáo.. o UUICO tratamen�
oulação (5 á 12), assim como. pode fazer sua velludo,. uma blusa:. «pongé» r6se�,' azul mas,' lia:réce�do. acàllllar-sé depois; ;m�s, deCOI'l'!-:to para a .fat�l .mol-rstia é slU)pl.es�. '. .

invasã'() depois de tres mezes.· .

,

"

.

1. " dos varlOS dIas novQs casos. se apreseutam am-O" nossos criadores 'devem aprendeI-o por- I Os primeiros symptomas, podem 'pas�ar ou'. a pb ..m-tasla
.. ,

.

. , miles �onTidos pelos 'primeiru's e assim por tli,-que, si hoje,' os, reb�l!ho�, �ün'da nã� s0:t;rem �� desapercebidos, no geral (j ;:mmal enr?lvecldo ,

�

�obre tQdo ISto, um helIo chapeo a- a.�ü�, dand,o á, eri?;oo�ia a fórma psenqo perio.d,i-,'estragos da terrtvd '\arJOla, amanha ou depols tOFna,se triste fóra dos habJtoslcommuns, de- castor feltro, ou m9Sm.o de. v.ellut;lo, en-',ca. o mesmo pode acontec'er eua caso 'de raIvatel'o-eUlos por abi, mas o maL encontrará gerJ.te pois: então 'apparece o 'outro,Periodl);!.e da e.x- (eitad'� 'Ilg'eiramente .ooré.m com certo 'rios herbivoros domesticos.'
,

.
,

..já experiente, de maneira que nã? soffreremob
citabi1idade, em que predommam as duas,for.,_- ", ':. '.. " .. _ .. ".

.
Nó Estado. de Santa CatharlDa, a marcha

as O'l'andes perelas que o e.l\trapgelro s0t.I:r.eu. mas: da par�!ysia e da, furia,. procurando ? �osto a.r���tl(!�. ,,, ,"', .

'_ i�va�ora da epiz«[lotia é -typi�a�, A 'zona de. irra.Todos 'os, <Hás çhegam ',da: �Ilropà; ,para a.� animal invertll' sobre os que delle s� <!PÇOXI- ,. ,Tal e,,1} t� po d.a ,ca�lOca ou. da. pau, dlaça.o da molestl3 l'la,especle cal'lll'la é semprenossas estancj.al!. e�pecjlllen� o�el!:tú�s, et_ç, ,uma inám, _ , .' ., . hista" nesta!! tardes, deliciosas da "Graça miü/i' êxt'ensa do que a aa' mesma,' e,pizootia em'delJas p6de trazer G;l propna la' o,vlms �er�c:l0r, l' Qí.lllr <>, rn�io pratico de d�r con;bate, ara!": do Outomno". ",. herbivoros. Nos l:�gactis ?nae a, raiva_� cOlista-
e tere'Dlos a lameutar 'perdas ,conslde.ravels., va? "

. ... ,.,.",.'. ".
, ,,_ .'t' o de. tada em alg,uns. c�es, pode"se affir�ar �ue ,p.osO úÍlithodo d� pre.p�ação é o ,s�g�Iinte:,'" '.

Até 'hojey�sempre tem se reconhe<;loo €omo Bend() esta se,cça,o �m rep?BlOn ... dois mezes'�mmedl�tamente consecutIvos mUItosD�IÚ)i!l .de tQs<J,liiad� a ovelha, raspa-se,. a_p,�, se'hdo €) cão 0"elem,6flto trarrsniissor' p.or ,ex.; i(modas!i, dessas: ,p�quellmas ,cousa�, que cães, morr.erã<:> 'da 'mesma 'molestia e que' duranvalh�, '�, peito,� ,a _Hhar.ga;: )av,aúQ,o' .e '"de&I}lte, �êileJic'�, às modo que, e� todos ?s Pai:ws constiiue,m; o, enca.nto c'de um�a n:iulher, �� .o.s 3', 4�.' e. S'. ,mezes,' 'a IÍle8ma epizootia jáctando ..a ?elle. ; . .' .

'

., ,.' ."; ',., �i:vilisados, O comba:t� ao ca,o tem. sld<?, syste: '�rqlli deIXO, ape:lalj, um reflexo do Que NI3tlmará lJOV1l10S e caval��res ..0� exemp�os de
.ApÇís, iuocql.a"se ahi"l;!rri...pon"tos varlOs,'o

,matJc<? ,e os. result;:tdos colhJ(;los t�m sido. mUI,
"'e assa e'la eleg'ancia d:1 grande urbs s,!-o P,e�rb, Angelina, Florl�nopolls, etc�, I:lao elovinis da,:VarioliJ.; tirado d�·l1ma. ovelha. doente. nroYeüosos"

. .'" P" P, . . '. , •. quentes.... , .....
.E f.a'z-se 'isso com unia "ering'a propria." .. o', ;:: Assim sendo' o gov.emo resolveg, ÇO!TIO, brasIleira. " ,

.

'. ' .,
.. A'màr'cha rt;gÍ'f;sRi:ya dá epizootia' é :a l'uesma,Dnié,: d'i-as' ap6s, ,;'retira'se _-,dás vesi�ll�a's: .que l'lieió de' çombatei- a epi:idotia da raIva neste' ,CRY8ÁNTHEMO. .Qnatldo <> numero de 'cães torna-se' máis reduzi-

se fb'rma;n o 'virh� éru pipettes de vidro estere,. estàdo,' a eliminação tios c.ã�s. -,yagantes" � o 'do pela ruortandade da ,propi-ia lllolestia e qüan-
.

.lízalla.s" guarga.n,do e�tas eI? lp.gar escuro e ires- sacrif-iéio 'de todos"os animaes; qlle tenh:am "

, '(10:08 sobreviventes'; são'. apenas' os" refraer.ariQsco. Assin:: o 'vuus );-lVerá . por.3 .mezeA,. , ' -contrahido a raiva.
.

;',. " .\' I
.

d L- h em S Paulo·e os que C09t11maur ser ,cQnserv3:do�. presos, oDiluir,se-á em dez lllezóS o �eu volume em (, O Ii1a� já está. tão conhecido· ,en.�re _ nós,!fi 01 ' e
..
1nc" .'

.

-

'. m.olestia dim'il1üe "cousideràve1íuente. para Ioga,uma solução de aCido b�riep à .2,%, .qlland·o se' que os proprietarios de animéles já sorprehen- " . .

'em seguida' i;ies:app�tecil�.:: ,
.. :' ,; j .(.C!>�:tinu.a)tiver de azal·o., : ,..

.

.

d�tn a molestia nos s�us pnmelro$ sympto- Itos:pede , ingratoin.oc9�-!l�, !a�eudo'8e UUla p�cada, na orelha
mas, ,

.

..
.' . ','

.

.

.
'.

.

,,'C' .. ,
. -:,"!

191"'149
,"

,011 Illl:, capda, com ,ur,na lanceta lnfect�da co� o, Mult()s, 'porém, mal a<:oqs.elhadqs" por,cer- Assassino justiQado ,,;, "','
,

o i� ..
Eii � '.

,

'Virusi'
'

....
' ..

" .' to piJ;lda pro<m,ranl".re.m�dlOS. ª�g-uns !:>arparos ." .

O
" ..... ,

.

;.,. . .' .,." .....A; reacção pl'Qlongl\'s� po,,:18 <lias � a, .. im- ,tJdos sem resultado, mas ser.vmçlo para ou- «No,poyoado <lehominado Vermelho, ,nul.- I
',. il6sso annlversàrlO�llunidl:tile' por' uiu 'aúno I�als." "".,. '

..: " ,_..
.

)g-.me.nta't o mal� em: vista dó contágio,' aos ,ou- ',nicínio· de Barbacena, deu se no d�a. 25 . 'do];1-a ainda, ,outro .tnet�od'o �reé.en.�e;,"denp,r�l1n�do t ". : 'Dos., :j)1�str�.S" e '.presados, c.o.llegilS, q.1J,� n.os
J'-

é II D� Je"oe ,r,?'s, ,., "

.....
c

:,.lIlez"p .. p'iumbarbarn�cl"lme"que.lm_presslO' .
P ..MetílOdo VÚ"!8-Se!�lunl .e,. .� e:

:,' ��:s.e I? cy ;.

'. O ,mumclplo dê Camb?fJu" a doz� klloI?� ,-
. • rlolol'os�mente' a tôda 'a po.pulaçao e. , ..a itlOnrarám co� 'a'gcntileza (,Ie suas, referenqas ,>com gl'andes q,n�riti.Il;�des:;�,o, �l�llS actIvos, da i,trás desta CIdade,. bem pode '�erN'lr .d�, .�ns!- ne,u .'

'. ". .

.: •. '.; ;pela pa;;sagem .de. nosso,anmv,ersano, transcl'e-Varíola nas ovelhas' r-estauelEiCldM, 'byper ·Im- ,ilã'mento para os out.r�s· müni'éiplo� vl�,mQos, :�as redondezas. ,,"
..

:'. ;v'eÍlios:'
'.

H" '1", ". . .
'

..

munisaudo-a:S • .", :\? , , .. '/'� :
..

_., pois J.l'aqu�lle'rnuníciplo',a ,mortalidade ter:? O facto o.co.rreu do se_gumte m.0do .. '\, :, Dq'��õi�a'ç1�.c'�.'riim�';�i6�de F.,.'Ioria.nop.o-. :,,·.:,Q·:,��!!U!!<A- i,o.. oc�.l!'4R ,�<l_ orelba'l'50u ,na cda,ud�, .. sido tão -grande, que tem chegado. a 50 am-
, .. Em. casa ,do 'comme�C1ante' Nlcolau

.. ',Lu�s .
,.

; , •
.

'
' , .....

d '1. .

II de 10 a c c e se .
. ,.

'.
.

d
,. ,. '." d' "d . 'd(lSCOn'he'Cl ,lis ", ,.lUJectan o"so" a: pe �< ....

,. 'maes mortos, em, .uma semana.',;: ...
,..... ,';,. A.noni llOspe ou-se' um" In IVl UO

.
. é::, ... ' ''':''''.: .;' , .... �:,....";'.""

.

'.' ,., .. i(. ..
'

"

€nffi.
'

"

'. ,'" �"", :" Aconselhamos\".ao po'V'o, q4!'! não ,cUlde',de- 'I-lil nit 'iócllliliiMe. ,,' . : ,

.
'. ;', '.; ,

," ,; , "Anr�-p�pt�lI? C0Il}P\�tou �a�s u�;, a?m��-Assim obten:·se tiUia' iüullnnidade oontra II :fazer remedi()s" uma' y,e�, a, r�iva, de_Gla�ada� Dizeridô'"lhe':6 dono., d:a casa' 'lide de�íi\:";# ,sa'flO o «Novü:lades)):! 4e)t(\J�h.y, dl�tlnc�o \�íVa,,I;.jol!vp�-na.':p'erdo,cave�,, .... :PQis neIlhúm resultado. colqer,ª .e. expoe��e a
'fl. Santa Riti(de 'Ibito.poca

.

lespOlldeu-lhe (I �legél que tem cohnq'-!lstado Iggarb de. destaq.'::é.:· :.',., ....... _,. '. .�. .' .' .. ,
, .... ,::, �"iores' p'rCJ'úi'zos

.

'.. '... . ,
.

" '. , '1'" "na Imprensa cat armense. _..l ara ens.
..

.
...., ., .. ,'. . .

.. .."

.• ,�", ,".
' . :. '.

. ... ' .
,..

'

....
.

.

f
.'

'1-'"' 'desco,nhecido . hospede. ·que.. o a.c,ompan.lar'13 i· . ,.' c, ..
- ': , '. ".'';" ,.... . .,.:.:"

.

.. < "''';. �: " ..

:. : '. '.Cf: :d'
"

" : '

'-.;" ; : Oecultar .. ,?-S ê..l1I!D1:\�S dgeates e
.

az� ,os ,

,. ,
.. �, o. .. , .. , ',' ; ." 1 no i,Cotnn�:erclo qe jomvllle»:Dlv��gan' 0:-' ''''0 ttôtar'escondldos sopl1deconcorrer panrql,le tles�a,.v�oem.... '

...
, ,

.,

b
... '." '.

""" OVIDADES" .

. C .,"'. '.

., 0:'" '. a 'raiva cd!'JtinUe a grassar,n�st.e Estado, tra- 'Ar�el,auos� o.s .3nJIDaeS partu:am am os ��- ,- ,
I' '. � '

....
,

. ','. .;
.'. .

_
...,.', ",

",,' ..
,

_'. i, 'zendo-lhe mcalculave!s preIUlzo.s. Os' conse- quella dlrecçao. Ao clwgÇlr, por�)ll, �,S(l�la, .

No d!a. 5:d.o .�0!;rente".9 nosso· cJ?legacNo '.,W',)�Çl_:: d,9l,s .�,pn9s� w-a!s. °r 6se.���ci'a���n:!fte lhos da sciencia d�vem ·ser aceitos pelo. po- denominada Cafundó, o estl'an�1O companheiro. ;vldad�»,., geA,�f;1Jahy,; compl:e.tou n:a1s uI? anr;o��.llll�; CQm.�çou: \, ���oftandarle' e·'tnizen'- vo, muito embora p�reçaln ser excessIvos,. di'l viagem saccon d� um, revolver ,Ml\u!j,�r e ;dt;), bnll}8nt� ;Y!lçla 1:10 �l.<?Fnah�,mo , ��than,11e�se.::��d.9,/:5l:�,end,�, ��.UI oS 'a68 hali:antês,"·· ",... :p'bi�' !'ieguiQdq:os .tere�ps provado seçrnos ,um desf��,IQii'. 1D.' tlx:Ós' s'eguidos sobre. Nic,olall, A sua edlçao rlaqu�le. ç11ad fOI Imprer� ��l
.�... ';T��a;.�:s���dora���.te ,ess'� ��1 fez.' fnvá� ��S:��d�t�e��lea��n���b��a\)e�6��a�iriz��tr; AnOCll.i; �

qu�,' cl�iJl i ;.� bd'ab��lla: �Illruinoadoa's', as'" o.
. �:p;�;�r d.�� rs���'J:rin�c� R�if;?d��uefIan���ã�,,em, alguns mumCJplO&, que �o,s goye.�no� '," ./..

.

AI'GOS
.,

" ,?nslltjl��..
o o.. ar

..�_r�.. <;rl1ne." '. ,(,�, ,.�Ill/ dade.. ,i ,_ � ','., ,,;,.
.

",', ....,,.e!>tA<!9:i;il��,;fe,4�J,'Ç1l proCf�r.�IP' t,om<;lr ,�s,Il)e,d.ld�� , . 1

déf}l!<ij_O!l,� o,,c�d�,:,er '�,e, ,t9�0 ,p (hnh.el�'1) e. pa-
• Ao, v?lqj;Jt� c9;ríkade a.�, nossas: mui since-.��_ç,e;;�<;Jpas;, ahm- d�, ��Iilh�eet;-l�� ..� ,C�USq' � <!,' _

, ,
" peis 'qué trazIa nas 'algIbelras ,e o a!lrou num ràs';felicitâl;õeil.,'.,

. \ .

.çO�l1},!:Íter,co�n',.elile:gJa"a.?:'�p.?l'tullo,ho�p,ei:te. \
"

: : .'
.,

"'.1\-' 'S
' :,

.

vallol'
.

,

...... ':,. -' ,., "

'''''',''. ..: ...... ., .. :. '.,
-;'

.

':. " :.: Ç,()Wm,I�S0.eS SCJelltIÍ1caS J��é,l��'n,óm.�a�, � , .A_S MO I )�" , '� M'otitado�'ni)VàJnellte â" c�'Vallo, "vo,liârid}-dô :Do �.::o�r)sso� de Po�ta Gr.0�sa. ': .

.�en01S' de .estudos bem e proQt!ss.entemente tel- i'. .
,.

'.. .' . .• ,
. ".:. .,.'" c".,., d"" '. ."", t'.'·'

, • "," 'I'
.'.

(... Completou·a. 5, ao, fluente 'mrus iim ann.ver--,"
'. "", .', '., .. ,. -', "'h'·:",· ...

t' 't .' '.' '," ,'o "
.... ' . '*J .. 1 d"

..... , ".

d "1'''' • voLtou á casa . e sua· '\'IC l1ua, a 1aml la . la .. .... ,., .

'd cl ..l .J:� em M,ang!.uOhOS,i P,or ofPen�"com.P,e
en es,

(. Que formosas tal' es e 9.\l,� -, e l�l()- ,-'
,

...
,

"""1
."

"."";'; 'i.:." 'I ',"'"
i:
..... ".d" '.".' ,,"'U d'" ,. na sario Ó' 'rioss'o:Ii,llüstre, co.l.lega" «Nov.t. a' eS'),l;,ue ';1."-e:I1(çç:.eltêifQdr,�arr�i.cas-Hor,ta;,q:u�,,�·êste:V'e' ','

'ilNb',) ..

'

l!�l:lI;4i�c�ar��:Wle.,\�YJaID\,:s�o,assa,a,os, ita'ab·y. j'.. ,;;,e ..,:",0; ..
_. ,;"{:11.:;ri"np,;;te. 'Est�qe; colhen�o:os da?os nece$sanos' s�s m

;
às.
'.,

.

'1
est,rada p�r,m�.�f�,t�J'es� .. ��s�ntes,. (�epO,I� ,,:o1, . :Jb 'TIlunero'cotllmetnoratiy'o, q1:l�,,,sahlU ... ,�m':;.'pa;rii, as pesq�íza�,!01 ,dlagnps�lcado, co�o ,seu- .

'� O ��� expada�a l.!l�, �or tod� p. rte., tava, l1l'�'ela<l<�. o auulIa!. eQ.l que, montava, ° papei.;roseo assetioado; e ��m �elto.e traz u�n�,,", .•,do d�'. r�v� a ep��eillla que Vl?�í;I fa�endo sua. H� detSeJos de ',�tl�:;lI-!5� .a um, _canto pOI I assat!sill�(lo;" '.. "
'
",. . . Qrilhante collaboração .de hOIl)eI?� ;iI\,!; t.aleptq."•.oppos1.çao, com �a@ gr.apde':�9r�eJo, d�, P1,�e�� essas tard�B 'e. ppr' es�a� m;mhas de

bel-'j
"

'DebCQrifiad08� os filMs. ��ste: ,�.gll:nar!lm,� ,'AQs dignj)s c.'211egas' �o "No,'V'I�a.?es�, para-Accordado sobre.a ca�sa, ,fOi re$o!vldo aJ lo «Vel,amco» de '\;alO; ,todas as roupa-' desco,nh,eciqo e ell!, co.mpanlná 'l�(), 1�e�D10 ,per- be!1� pelo numero especud e mUltas aIlnos qf'lhe comli>ate e ° g<?v�_!1no'ifhedt�radl epvl!oud,a eAste, g'ens peSãd' . .s· ".'. correralll a estrad..� por onde seg'UJl'!l « pae .. febC1dades. .

.. ', ",\o';,.

'-',

estado uma comffiJ$saq, c � Ia a pe o r. r-
,

,

,'.

,,_,,' ,

"
.

"
.

"

. " ., ..

'l� �. .:. ','" :
" �

I
-
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Mal secreto
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NOVIDADES-Dom.ingo, 16 de :Junho de 1912. 3

E F S CAT"HA·'.RI·"N·A· .' .ptas desde que se trate do bem publico, 'que Serviço telegrnphlco I -Para o Rio seguiu pelo,Orien.ot1�880 illus-
• ... •

_ .'(1. governo 'do exmo, sr. coronel Vida:! Ramos
!::I

,

' tre conterraneo sr. dr. Lebon Reg'ls, digno pre-
.. . do «Novidades», sidente do Congresso Representativo do Est,200

Muito -embora -"-O Dia.... nata 'iP'�bIioado in- .se Impõe a ccnsrderação dos eapiritos equani- ,

.
. e membro da�Commissao executiva do Partido

íórme telegraphico, de origem, p'od,e-se dizer, .nes. O Novidades que tanto tem pugnado por
_

Rio 15, ás 11 horas da manhã'
. Republiea,

'

officiaI, mão foi ainda na qmnzena tIO.da regts- .estas columnas junto os poderes competentes, .'" ..

D R' tev t
'

E F S C th Torna-se cada vez mais rave a.situal'ão poli-I.
� e passagem, para._ e 10 e.s eve 'e.� .re nos,trado O contracto da E. ..',' .a arma. ,pela dragagem do Rio I ta1ahy., ufana-se de � H I d F t t d D.

.

d di
. .

.

� " tíea do Ceará. O batalhão 5,� de caçadores, sob o o ,sr.. er?ll �no e rei as, escrrp urario a e-
e ,1\ anciedade .publica, C51 a. Ia que se. pas- ver as suas palavras attendídas por s.: ex. ecnnaando do coronel Olymplo. Agobar e com 690 le�aCla Fiscal: ,

'
.

. _;sa; augmenta, em' torno �e��a <l_uestão, 'fazendo . _

pra..as seguiu ,hontem.para o. Ceará. -, , -Pelg. O.'lcn, Hegu.lI1. para-o R,1.0, • O. ',8r� dr.as maisdescontradas opmlOes.
' '

" .
'.

.

� "

1 Abd B t h � I t'Nada mais natural, riem mais justo. ,A_ im-. Aventuras de .tr�s chinezes. . . .Logo que 56' chegue, o 49", bata hão �erá 01'- I.
on aptísta, .pres IglOSO c e e 'pO_;I. ico e can-

prensa que reflecte .q .. modo de sentir do povo
,

Na <;:<,sta brazileira-vos jornaes. argentinos dem do ministro da guerra para regressar.' d�da�o a lSenatorIa
..

pela vaga do emínente esta-.
.

- '.

para' deve .ser a primeira a vir- .ao

Ilem
ultimamente tratado deste interessante

R I
-'.

C
. f dista dr. Lauro Muller.

,
,

qu�, o am '.. . facto: '.

eVO uçao RO eara ,-De Ploríanopolís, chegou, oC(i)�.panbado de
seu. encontro; orientando-o de ma�f!,ll"a con-,. Perto da costa brasileira um vapor -argen- .' 1\ importante casa commel'cial de Zenha Ramos 811a exa .. família, o sr, engenheiro Antonio L<\
venOI�:s:oa:!ft�gs:dd� «Pharol» no intuito de tino ouviu .insistentes apit?s de soccorro: e�- aqui, recebeu de seu agente em Fortaleza, capital 'p�s de' Mesquita, auxiliar technico 1a Cornmis-
.

."
.

·.··1·
"

déri
.

d .j viando um bote na direcção. .indieada, a tri- de Ceará, ord'em ,para lInspender a remessa de mer- sao de Mel)1oJ;'amentos_ do deste Iiort�. '-" : '

informar aos seus, elto�(i!S, era curso as uas
I

-

ontrou um navio. donde' tres chi- bad.orias kedidas, devido receio de uma.eenflagraçãe . -Para Bahia; aonde vae"assu.mir' o Iugárjd.

.e ,

noticias em os seus ultimes numeros, \ pu açao enc

di
. "'. '

'b' ..
4

N
.. ' .

a descrendo da viabilidade' da nezes des.ceram pe indo abrigo no ote, sen- geral no stado.. ;' .

-

.

" eecrípturarto �a alfandega, passou pelo Orióna, pnmerra
.: ..

-, -

'. do attendidos. -

-Os revoluClonaI:IOS que sob ás ordens do eele-. o sr, �anoel LUIZ .Barbosa. '

. ..",estr:ad�, envolve, ligeiramente, a. d�morah ,<?a
.' Depois do desembarque, o vapor desce- bre bacharel Sant� .Cruz tem feito depredações no -De passagem para o Rio,. o noese ltlustre

assignatura do contracto: com a elel�élo �\oOl� nh�eido tocou a toda a velocidade, então. os Estado de Parahyba. exigem com�, eondicllões de coi?eg.a Crispim .Mira e os srs major Cristó.val)l
O que absolutamen!� nao ha nece�sldad, pl chlOezes contaram que. o navlO chamava-se pa.z, a nomeação dós sellS chef� .bachareis Franc- Ohvelra e dr. Hei.to_r Blu_li. digQ.o promotol'- d�bem sabt:,porque nao se �orna mlster,apparen- ")3eacconsfidd", cnjo <lommandante expursou- k1m Dantas e Santa. Cruz para"JulZes de comarcas Palhoça.
tar, o pleIt� .de hOle com promessas falazes .... os por haverem clandestinamente embarcado do Estado.

.

,O «Novidades» como sel!lpr.:: correspondep- se� passagem nem dinheiro' -Cheg(iU da Europa'o dr. Nilo Peçanha, ex-pre-do a larga c.onfiança ql,1e InspIrOU, v.em, hOje, "
.

sidente da Republi(1a, tendo festiva recepção em
com a franqueza que tanto o cara<?t�rIsa,q�an- A

.. N'l'tlieroy"do'defende os interesses dã collectl\ndade dIZer serviços de .sua commissâó, seguiu 'na

o que ha de ,verdade sobr.::-a assig'natura dq segunda-feira para Nova-Trento, de onde re- -'Os civilistas d'aqui apresentarão lUedeiros e

contracto. da E. F. S. Catharma. greasou na terça-feira, o sr. dr. A. J. Bello Albuqnerque á candidatura a vaga de d!lPutado te-

A demora do' registro tem á sua.- explícá- Amorim, esforçado chefe da commissão de deral,_ deixada pela IIpção do dr_o Irineu J\rachado.· AIÍte-hontem. ás 6 horas da. noite, Idois in-
ção nas habitu.aes delonga.s .qu_e o TpbU"J)âl de b E

. Ultinla hO,ra: \
a�viduoB aproveitando-se :da, occasi'ão, fa-ziain

-

F d I c,em ate a plzootia ne:ste districto.
, ../- I f·""'

.

C0Fltas,,«(olÍlo toda a RepartIçao '. e era 1 .
lJ,0 -Houve no Cilttete uIRa conferencia reservada en- �urtê a tera;ção de rOnte ii vitrine da Casa �ei8.

Rio, impõe'aos docum�ntos q.ue infelizrfl:ênte • .

de' h I H ",.' Vm .delles. de�cutia a-calor.'\,damente como se
\

.. Na .Casa de Corre.crão de. Porto- Aclegre, ti'e os polItlCos o eara e o marec a ermes. ",'1- .

:I
.•

d
'

lhes cahem ás mãos" '

.' ",' .

Y
cou assentada a candidatur.a do dr. �lonra Brasil ao u�a 'gl'am e contrarIe ade o elicommodasse.

"

Ninguem ignora que a ]_}e.ior praga que eXls- e�tá grassando .corri intensidade' a térrivel mo-
d d C á' il'

. Grilpos de ctirio�os, ponco a pouco iam cer--
S

. lestiâ do escoDurte. '. eàrgo de' Governa or o ear, CODlO reilOÍlc
.. laçãõ. .

� I
' . ,

te .oe,s, te paiz' é,': a buro<l.racIa. o q,ue,m con- canelo os ',a aoores. inípossiXels,. .Atacados' dessa' molesti'" baixaram á En- O curre8pondente. - ;

viveu ,ou observou o que s� passa n um� re- a
.

O dr. CO!lllnissario de Policia, sempre infati-
pai'tiç&o', movi,mentada pode calcula�.... �

fermaria, cerca de 40 presos.
.

.

"" ; ' .. ' , ·gavel, pensando tratar-se de uma aggressão ou

O Tnbunal de Contas, COmO se julgando o Tivemos o prazer de, visitar ({ gábi�ete desordem, approxima-se e inquire. ú motivo d�-
mais inaccessivei ,ao!f...ªQvogados, que já lhe

\
Brevemflnte, virá l'esi�ir nesta éülade, o den�ario que 6'habil cirurgIão' dentista, sr. quelle vóierico niedOliho. '.

'

ctJOhecem a's mari{lâ�_ 'e ar,dis, é. um'a reparn- illustre e reputado mediCO dr. Felippe P.erei M:ar.cilio !le Oli-veira, Já bastán�e' 'conh'-'cido lr Um.' (108- nioços, "aliás um rapaz «slllarb, d'is�e'
ção ex'rgéntiss��a. �\;�Il1P�rtuna_. E' �g1a 'das rá, alltualmente em FloL'lanopolis. _ abriu entre nós. q,ne e_stava indignado, porqne o ptQprietario' ela
taht�s. c0l.lsas que"�;·;g,!'lneral yespaslano, aq ..._ C�prichosaIÍI;entie montadi>; á' I:U" . Silva, l'ója fechara a casa e a- vitrine ei elle queria ad-

,ass".'mi(·a,"·pasta da Guerra, disse "causar-lhe
A t- d d

. -. em� f'rente á "1·esl·.de'ncl·a 'd'0- �r. cOI'onel Eu,:::enl'o guirir para ,presentear a sua irmansmha:; em'" -'
. ten' 'en .0 a

' uma 'reclamação \noss,a.'" a � �tedio":-"'" 1�'.,' -;'
'.

-,' --� , ' Blumenau, um (�ótttl. daquellas blusas de pongé• ". 'L.
• esforçada Iõ'tendenci'a, n0 ihtuito de bem ser- Müller, o gabinete m.erece ser distinguido com, O� -féitoresjá

"

',(Jl1e. tendp o Tflbunal de: seda, q\le lira, expc;>stás pel", manhã.·O s�. com
;

dir.ig'j(t;01'h;n,ofticio . "-'" fQrmaçoes ao exmo.
vir a0 municipio .mandou cÇlpinar os- arredo- li; presença das exmas. familias, pois .as ser-� missario, considerándo então jnstos os mo-

,

sr. Miti1sth> da Via:ç.iÍ0,:e.s.te levou um rnez para res do lardim Publico., 'viços ali fe-it<l8, se recommendam 1l1uifco pelü tivos do queix0se, fll,lou ao flistincto e sympa-,
'

. " Esperam0s que continue o servir.o ora ini- I'd o

h'
-

G
-

'

en,·j.a.r-Ih,·e'" a res!:>6is
..

"ta1 i{� .j:_.-- •

"

.
.

y esmero e so I ez; t ICO arçao que ,prompta_mente, com ares de
- - ".'

f d ciado, tÍlanrlalldo a Intendencia éapipar, de A d l'd d {,. . .

h d'
. - ,Grar'.as a pr·é,stlgiosa..,

mter ere,_.ncIa o eml
..-. 'pai' as qua I a eá que tanto Ulstlng'Qem tr:IUlllp. a or; nao ·so abri,u' as po'rt,as da sua "a'Y -

M I
-

d todo, o re._sto, limpan.do a -parte "que fica nos '

nente,esta,dista dr. Lauw" 'filer e o prestl- o sr. Marcilio de Olh'leira como drur!!:ião uen- sa commercial como tambem a vih'ine, iai'ta-
'" 'i"E '. .

M"n '(f
' 'fundos e lados da Igreja' da· Matriz, o que, �

't '11
'.

d
.

d b h-
,

moso cor.Qlle " úgeplO U er:, Igno vlce-go- apresénta.o mai;; feio aspecto n'uma_ cidade 'tista, ha como verão os leitores pela s�a ta- men e I nmlina a, de en e so resa wm em ar-

verilarlor d�ó. 'E�tad'o, O :S.í.o "Ministro:activára a
b

.

1 I bella 'publicada nesta foUla, preços resumidissi- tistica dispesição. os mais encantadores, OR mais
remessa da:�"informa:çi;}éi'.pedidas pelo :rribu- astfjnte popu osa'l delicado� c6rtes de blusas de pimgé de seda, pro-
nal de C()rif�S">", ._

. :" -,,', :';--- "

müs, aO alcance de qualquer bolsa.
prias para o elega-ntissimo da moda. i

,

Um nlez, portarit6Çlev()u esta provioen'cia, ,Ouv;imos que vae seL' Cl'cado n'esta Cid�dé E' uma\ bôa occasião:de se ter 'uma b�l111 E anós t.�r comprado o c6rte ele -blusa, aper-
Convém assifg·nalar: qu'e 'q sr. dr. Zéca, Bprbo- um posto medico q:ue prestará' serviços' pro':' llentadura., tando a. mão do G�rção, disse o ll1ÜÇO louro: '6
S3, actual mirtisJ,I.:,O;'riã? é infenso á .execução fissionaes. ás familias mediante- a menslilidade «e8.te o manto diaphano da Fanta�ia» de que
,dQ grande traçé!dg ltajahy a Argentma. ,de cinco mil' réis.

,
, Vagam errantes' p_elas ruas desta cidade nos fala o Eça.

De, l'0sse (:lí!��Cin,forq)aç,<?�s nec�ssa�ia!l, o tres artistéjS cantores portuguezes qlle levam' ;Não vale a pena ,ter-se 'a alma de artis-
Tribunal tem de: dar �erç.osamente, mevltavel- Fallecimentâ. ':" \

.

_ "
a vida à esmolar a caridade publica com os ta••... � lá saiu porta afórlÍ em rumo a lllu-

mente a sua sentença q'uei e�tamos certo, será, . .tristissimos acordes de seu violão plangeJ;lte, !lie,nau.· \
'. ,.... . Na idade d.e 62 aJ;lno-s, falleceu arnte.-hon- • l '.mandando regist�ar o·contr:acto. tal é a morali- 'do s.eu violino amargurado e' de sna guitarra

.�

--......;_.........""'.,c;;...,.........
'.........----. \.

i tem, na visinha' cidade' de São' Francisco, odade, a lisu,ta de que ene ,sé reveste_
" an:tigo e honrado. neg'oeiante sr:' Sebastião AI- saudosa. ,'"

.

T'.or·turas sob,re Tortura.s'!A execução dos. trabalhos da E..-F. S. Ca-
ves Camacha. Infelizes que passam cantarolando triste-

tharina é un} fÇlctó ou h<i>í·�, ou mais'amar.*ã, .

.0' linado .

era hàtural do villa de Ericeira, zas e muitas vezes despertando no cora.ção
serà 'iniciada. .

'" "

,

...

.Portugal, e dedicando-se á. vida 'do'mpr, fez, dos t.ristes a nostalgia qas cousas 'in,çom-
A pop,ulação de ltajahy deve .con,fiar riJO.s corno capitão de .I).avio viagens_ de longe cur- prehendidas! - ,

'

,

patFioticos es�q,_rços dos l;>enemerttos. cat�a\I-, so; vindo_ ao'Braiil e teJ}do estado ,110' porto Horas e horas.. po� entre magoado� �nt;ü:menses, 0' emmente estadista dr.LatjrQ Muller
de S. Fraricisco, de tàr modo se embellosou, nds, elles relembram os. canta�es dulclss.lmo�

.-e· o sr. 'coronel Eugenio Mi1J.ler·que estão am- da bâhia daquelle pór�o com a paisagem- que qU'e s.e caJ;lta la na. terra' bemdita da luzJtana
paran<ilo çom o seu incontestado prfstigio a

a adorna que reSOlveu ali fixar residenda, o ,gente ....maior aspira�ão de seus co'estpdanns:· . " . .

,

. Ninguem. ignora que o sr. corol)el Eugenio que realisou ha u�s �nnta e cmc� annos .m�ll". .

M'j'll
.

e-g e ador do Estado dirig' in-se ou, I!Ienos, . n�turallsan�,?-se cldadao brasileIro" Recebemos e agradecemos .a Révista Ca-
I! er! VIC_. ov rn

. .'" -

e ali constJtumdo faímlfa.· , ' .-' lha1'-inense importante revista" supljI'iul'mente·ao RIO ·umca e exclUSivamente para tratar Coll b d
.

I't' I I 't·
-. '.

deste magno assumpto.
.

',' '." -. a, or�n o.?a po ,I Ica oc�, no empo 'dirigida pejo nosso amigo Jo�é Johanny.
\. -i1'al era a �orívicção da viabilidade da Es:'1

da, ffi<?narchIa, hl�ol,hse. ao partIdo. c0nserya-' O presente .nufuero, camo sempe, interes-

trada, ue s. s. abandonpu os seus interesses, dor

e. �a �epu,bhca al�ou-se ao"ar;tJgo par,tIdo sante, traz e,_seguin-te summar"i<i: -In1,asão d.eq
�.. es' emfim as commod'idades do federalista, tomou parte na fusao de 1907, de .S. Ca'.tl'a·r'na, de' J. ·A. C.-Francisco.Xavier,.os seus aVlazer, . , , . ,

.

que depois se" . t d sem
.. , • ,

I a'· , . mparar e' defender esta causa. .
_ separou, es an o I?re,-' em "< G Id' H' B 't U t h' t' 0dar filar a

,

_

.

d d d"
. Opposlçao, Era coronel da 'guarda"nacronal e C. a elra- . OI eux; .-LVO as tS OT!()�8, e

,fazendo ,p.o_r .essE!. seu gr�dn _

e

d eSIPr�nh 1- occupou varios cargos de eleição e de _ .no' Rodolpho Baptista; 11 saudade, de Horacio
.mento patrIotlco, "]us a .gratJ 'lo e. taJa y,

-

-' ,'i 'I·'
'..

I d'N A �T' d L' D lfi o 'El" t�o
senão do Estado, por cUJO engJjandeclmento e m.::açao,. e .(')ccupava actua mente, �, ugar ,e, ,r U);leSj s, J.va.08,' e Ulil e n. j' .cmen ""

.elevacão vem-se� batendo cheio de 'confiança e adjuAnto dOf pr91�Uliador da RepublIca,. de civilülade;,República .Qa:t7up·inense, Al'icó' e
d b, . b

-

o .

sua aml Ia apresentamos as nossas con- Caococltee, de Henrique Elliof..: Uma luz, m.is-
. e no re a negaça .

dolencias. tel'iosa, de 1\1. GiI".tiIcci,' O. que' diz o doutor,---_-.._-='Q::>I-O-o·�I. ) I �

. de dr. Drack; A. alma. do. Qut1'C?, m.1wdo, de
A Inspectoria do Pov�amento do Solo es- Luiz Gnimarães·,Juni'Or� Receita e lJotas.

pera ..
abertui"a de. credito �ppl�tne,itar para /' "

_

continuar os trabalhos da s�cção colonial no O nosso distincto cOllfrade _"O
_ Dia", - de

munidpio de Brn,sque.,' ,Florianopolis tranSCJ1eveu dô n/)sso número �

passado do "Novidádes" O" arti-go cI[\strucçãoa
Por ,illforme que nos fornec�u a Mesa de 'do. no��o collega dr. <;?sc<lr de Oliyeira Ramo�,

Rendas alfandegada desta cidade tornamos gue' dmge, na pusenç'a do nosso c(,)mpanhel-
publico qU,e a Caixa de Conversão prorogou' ro MarcoS Konder, esta folha: "

.

;

até 31 de dezembro o praso para o recolhi,·
mento de notas. Na secção competente pu
.blicamos- um edital.

'f >

Ultima hora
Aggressão ou desordem?

lIlmo. Sr. Pharmáceutico João da Silva l'm-- .

"

vei-l,'a,D. D. Pharmacentieo-Cbimico.'

:Pelotas_':Rio Grande do Sul.

-

9 Annos! 5 Vidro::!! -

Amigo e 8nr.

Noticias-

Peffl)itamen'té recunheci�o, embera nã..o .te�ba
ti prazer de conhecer pessealuiente, \'enllO a iJre

. seuça de v. B. agradecer-vos ter v. S. contribui, '

do para a cu·ra de molestias q.ue soffria ha an.llos.
Ha 9 annos mais ou mellOS recebi um feriloellto'

na . testa, produ�ido' per tembo. Fui conveniente
mente .medicade, mas a ferida dwtode não fechou
e, c\)ln'o, so:firia eu de melestias. de clwater �yphili·
dco, 'terneu-se o ferimento então levei mai;' tar
de em ferida canceresa que Ule torturava bastante.

Ac,>Dselharam-me e uso do «�lixir de Nogueira,
de ve$se fa�rico,' e com o cOl1su'mo de «5 vidro.»
a ferida feclioll perfeitamente, estando ngol'a, fe
lizmente trllb'alhan.do sem nem ao menos ·ter tido
outr8,S manifestaç,ões,' ,syJ)hiliticas que costumam
t�r.

'

Deus linde ajudar ,,':quem tanto tem tl'aba;lha-
do . para nIiuorar os soíl'l'imentos· "alheios.

.

Beijo-vos a8 mã.os.
De V. S. atlligo' recohhéciel(\;

o Catha1·ine,n�e. ". .' ',;
.

Festejou a' 1' .. do cqrrente () segundo :an-_ '

no de sua prov.eitosa f\:x:is/t�ncia" :á·edicada a
Afim de presidir as' secções do Tribuual toda.s as. causas digna!>, o BOSSO distincto col

do Jury"seguiu para Blulllenau, dev.endo re.- lega'. de 'S:, Bento. O Catha-rwense, provecta
gressar aril!luhã, o nossQ ·distincto ailligo dr; mente redactoriado pelo no,sso Hlustre amigo
.AmericQ �,unes, Integro juiz da c@marca;.HlajoI'LuizdeVasconcellos.

. • De ordem do Cidadão, Administraqor:, faço.

"..
.

: <.<0 Çatharinen�e') que é \lma folhá cuidl\- publico para <lonhycimento dos interessados o
Em ·0 'DOSSO .-Dllrnef.o passado, já no.ticia- ;Sab.emo� que alguns eapitalistas deste Esc dosamente feita,' passou 'a ser impr:essa etn seguinte telegramma, transmiHido a:' esta Re-lado estão tratando da. construc<'ão de tl.ma'·

'

1 e A'o pesado confr'ode
.

N' '1' • -

I DI' fi I'mos que. o exmo .... sr.. COl191ilel 'Vidal RamoR, Y 'pape ros o.
"

r '" J 0,« ov -

-partIçao pe a e egacJa sca :
_ "estrada. de ferrO economiea, bitola .estreita d'd

'

1 fi'�' ti' d "FI' I' 12 6 1912'"lhon.Tado ,GovernÇtdor ·:do E.stado, ·estava .4!!I·ndo .

d d' "d C b
a es» o saiu a a ec"uosamen e, I eselan 0-

.
" oflanopo IS ,-

-
, ..... "

. ..� ,que, partI0 o esta CL. ade, vá a ,am oriú e . -'

d � I 1 C' d'd fi
.

. .li u,ilto :ao ,eXIDO. MilJ4stro da Viação, no senti- B lb�s vida _longa, colmada e le ici( a.des_ ,ommUlllCQ-VOS, eVI os ,JOS.' que 'lINta
rusque_ 'administrativa Ca-iJCa Amórtisaç,ão; em séssão0<10 de seI' melhorad.o ;() Rio ltajaky_ d 25 M' fi' d

Agora" () nosso, ,iU-:nsbtie coJJ.ega d"O Dia . A Socipdatle Catharinense de Beneficencl,a, Na semana fi,nda, o sr. Don'atc! Ali:pib de � alO, ,ln o, resolveu' proI'o�an ..até 31
, Camp-os; conheCido professor publIco, p.assou Dezembr?, çorrente anno, préjz<? re(Jol];llm,e�to.tt�'ouxe a, deguinte ,ntlti<iia:.. com séde no Rio, a ma da Quitanda n'; 19, pelo desgosto de {perder a 'Stla galante filhinha sem desconto, notas 5$000 d.as 8&" 9-., 10a.,

.(Dragagem 00 :Rio [taja'i1y� , e que t.'i.o bons serviç()s presta àos nossos con -

"]Llpira de '2 annos de idade.-Pezames. j 1 &. e 12a• estampas; 10$0Ç>0 das 8"., 9&.. -e 10a•
O sr. coronel go,vernador do _.Esta.do" soU- terraneos, teve a gentile,sa de pa�.ticipar nos _ " ..,. estampas; 2()$OOO .das fabrIcadas na lngl�t!,!rra

<citou de SI.. Ministro da Viação, or-dem para \lue a l-. de maio cor�ente, em se.ssão sol�m- A, bordo do «Si'do» . segui'u
.

acompanhado
'e das 10'. e 11'. �stàmpas; 50$000' das fabrica-

, das na InglàteI:rél e das 9'. e 1qa. estOOlpas;-que o cbafe de .Gle.mOfissi!Yes 'de l\:l�lhora,men- ne, tom@u, posse a nova direc�oria qll� tem de sua exma. familia para CUI'ityba o sr. Jo- 100$000 das faloricadas,na.'Inglaterra .e cta 10".
,tos. de �QI1tos, IDllindasse d�agaT ·os �ancos de de' eX,eI1Cel' o manda�o, no pellOdo.. socI�1 de sé Marlano que foi prQprietario do ,Café Roy- estÇimpa; 2()()$000 das· 'Iábricadas ,!la Inglaterra
arel.as íi,lllmados lilaquell!l.Rw pelaulmma gl�n 19.�2 a il913 e coI�?oe-se dos s�gumtes .c�ll- a!.' Agradecendo suaEl despedidas, 11esej�wlO- e dal> 10". e 11". estampéls e 500$000 das fabri-
,de .-enchente telld� para a prompta, execuçaü:; ,SOClOiI, g_ue �esde J<t fica:m á vossa <hsposH;ao. 'lhe boa \'iaO'elll. . cadas na ,mg,la-te,rfa e da 8'. estampa, come- .

.dess� ll'Fabalho ilu30r.isado o custeio do

servi-I'
Dr. Donato l\'�ello, presidente; Felir:lberto I

I:>

çaúdo em. r. Jameiro 19·13 praticados deston-
,�o ,por ,{()onta do 'Estado, ,entrando a Commis- :I...apol't; 'vice-presidente; '1 Iio'maz Reis, r'. se· HOSPEDES E VIAJANTES. tos indicados artigo 13 da lei 3313 de 16 Ou-
são dos Portos com Q material lleceSRarü,-

'

cretarill; Rodolpho GOlldel, 2'. se';retal'io; Ser- i .

'

I
tubro de 1886 a,ql,le se refere art. 205 Decre-

Nesse sentido S. ex ... tem tido dl'versas o'io de Souza tbesollreiro: dr, Arltredo Ri." Pelo OrlOU passou, acompanhado ôe' suas; to 6711. de. 7 aovembro.190'1 c6n1Qrme edital
:t

.

f'" d
.. '. '

, ,

exa. filhas o sr. cor()n�l André WendhllllMen f!ublicado_ Dia.riô OffidéÍ( 5 çorrente :rnez .

.con eTenClRS com o ,--sr. dr. Állgusto Fausto de char , blblwtecarlO.
.

"

.

.
. .' ., E Ii opa' /' , Delógacl'ú' FI·.scal I·nt'.

,

.

-

.. _ 1
.

"
. que. vIaJa. a paoS810, a I' . ", c

,bOIlZ�.» •

•
..

' -

• ���-aQ��en(��, � �al\tlclpaçao,o � ��e.1��los .a I
- Vindo de Floril\nl).polis estão ,e,�tr� n6�. o '. ,,' Ernesto A. da Natividade.�

E , attendendo ,com >roaXilma. sohc."tnde aos Bem,fi( eJ1CM Catballuen�e wdas <IS 1'1O"pen- nos;;o e-ollabor,jclor sr. Bacharel Hennqne FOlltceJ Mesa de Rendas At"fatídegada, em Itajary,l'eclalllOs ge.r.at)S" tonl2lndo !pl';(},vlldenculs 'prom- .()ade_.s. e exlUru. góns rte. _ I 14-6-912. O escrLvão:- "João Ruberto Sanjin;d.

Realisa ·se- haje, o pleito federal -para' uma
waga de deputado ao' Congresso Nacional e

«outra de senador ao Senado Federal.
'

..-O pm1t1do rép�blicano catharinense procla
'Iíla p,n:a as duas 'vagas' os nomes dOS "exlllos.
:Brs. ,é()]lonel Gustavo Richard.' e dr: ' Abdon

íBaptista.
Di.*la ;a< disciplina que sempre 8e obs�rvií

<nas ,éoluwWB arregimentados do�artido repu
-blic'auo e á$ grandes syll1pathül.s que inspiram
.:lU' eleitoo'oo<> os <tlomes dos -dois illustrés ·re

llUblico� é de es,pe�al'.se q'lle Q pleito de hJje
,seja :bas-te.llite C'oncorí'ido.. ,

Mi.z'tão Joaqtfim de,Paiva.

(Pl'OfC�BOr Ife, ]!lusica)
Posto Velho-Victoria-Fstitdo do ESPlrito Sa,;

, to.-(Fil'UJa l'econl,lecida).

,_
Vende-se nas boas pharmaciab,

,e drogarIas desta ci'dade, e

nas de Florianopolis e

.

. ,8io de Jan�ir\). ,

'
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, "
, /

as enxa�1teeas, colieas, hemo7'rhdides, :·doenças g"avesj.nesta refla�tição procede-se de 1 a 30 do mez
do esto1Y�a,go, figado, "M1Sl intestinos, eeerofulae e co- de junho .errtraute á cobrança sem multa do im
res p,:lhdas; pesso,;,'s f,.acas,_, ner'vosas, sem vontade posto de eapit.al relativo ao

í
: Semestre do Cor-

proprta; .r,'cgulartd.ade na. 'menst,.,.ul,ção, cor�imento, rente exercício.
\

.',
. Z'nr Aonlla,nzunrr, B'IDIlfehl'o l'oh ·folrrll"llrlp• -

fiore« brancas, fastw e tantas outras molestias Con •
" U;:, U U ;:,U UV

.

Oh
.. ,

"

-

.

'I
As ve"dadeir;�s • Os' conectados que �eixar�m de satisfazer '

No anno -de 1835,J dois grandes poetas,

'SrilfVaCaO UII Pilnlas. Antid,'jT:s, seus- debitas nqp'razo aCIIIja Citado

ficarã.o.oP�-
Bãumhen in bssten Sorten

francezas foram condecorados': Victor Hugo e U pticas do dr. Os- rados com as �,:'lUlta8 de 10,Z, dentro do premei-
Lamartine, A •

' ,,' 'cal' Heinzolmann ro ll_;o'ez t:xcede;nt� e mais 5.1', per mez ou fra- �Y�re:delt.e Aepfel verschiedene Sorten 1$
O·

. .

t' h
.

te tres annos: o 'tem., os »idro« .eml?nt.lhados em Rotulós EnClu:nados; cção de mez flue 'decrer, até 'findar-se o espaço o,Y.'eredelte Bieruen'versChl'edene» 1$prImeIrO lD a �vln e e
,. ", , sob, e os Rotulos vae· f·"'pressa 'a marca reglstrada d "'" '1

.

' .

'. U",

segundo contava tr inta e cinco. composta de Tre�, U.o�pas, �ntr,elaçadas formando �
a Qlt!�na:,: 'i /"

'

,
':,. ;lapaneE;ische Ptl me 1$

O' de De La
.

Rocbefoucanld recom- i»:.o�,ogj'amm(t-.O,J'IM;"
'.;".. '. Mesa de -Rendas Estadoaes de Iraiahy 29 de' , au

visconue
.,,""', X·r , . !odas, as ''P11ul.as Antiüyspepticas 'ao 'dr. Oscar Maio de 1912. Kirsehbãuma 1 �

ruendou-se neste termos ao reI Carlos � . Hemzelmann, que não ap"ese,ntarem estes signacs,
'"

d d d O�I)S,crivã"o".-:Fi'aneisto dos Santos Earaco, J
.

h' M
'

$«Senhor, dos poetas moços aín a, mas que evcm ser t:ecusa,,' (lS como fnlsifieaâa», . , apanesisc ,e � armelle '1

ja adquhil'am justa celebridade, e cujos senti Vende t d D
.

Ph
. .'

.. ""

F" G "b h k L "b bâ h $d
-se em o as as ro.gana,s e, arm

..
aeJ)t�. , ..

,

_ li;oft _ .......;...,..
,

' : ,', ur ra ersc muc· e
.

ens anme eu 1 .

mentos monarchicos ereligiosos não po em ser :88__ _- __ _...---... ..,
.

(sic )
AGENTES GER&ES: SILVA (tOMES & C. ':. '. '

.'

"

" " I' Blane Mendoza Weitraubeu rechtro-postos em duvida, .os srs. Lamartiue SlC e ��

"'I T d d '

t E t d l;

Victor "Hugo, que 'basta citar para que sejam -Rio (:fa Jansírc->
.

,o. ,�n, o: e -exereen n es e' s a o
• "gend .

\.. , 1$
d t't I

-, ,

I' d
.

o '.' •

-

.,
<

• as funecões .

de professor amb.ulan-,! Baurnschu"le'-'IGottfeledlembra os 'os seus 1 u os e a sua g orla, ese- ,

_
I Goier.

jàm,' como premio aos seus trabalhos, ser' _

.

iii te de la'ticinios, para O· qual fui no- I"
.

"

condecorados com 'a Legião de Honra. En- SE C'çÃO' LTVPE I'
meade p�iO': ex. .sr. mlnietso da I

carrezando-me de subruetter, ao rei os seus '

•
'\l."

,

.

i. agrí�íiltur.a;' �VI�O a?s .senbores .in- • Armazenl 'de sec-
pedid�s e as suas esperaI_!ças, jlilguei que á -�••,- tel'ê�.sàdo,s ,que deselarem orgamsar :
be.ne\'olenda reaL satisfaria conceder a nobre

B
-

.' - Tp,ndo 'de- I grup�os de .. alurnnos das materi'as .' _

CQS e molhados
recompensa q-ue eÍles ambicionam e bem 'mere- oa COm p llU mudar -se I' comprenhendi.das

nas minhas attrj- ... de

cerum, podendo mesmo c,ausar surpresa que ' buições e a todos . II
. ii •

ainda não a tenham recebido, Aguardo as p�lfa Blurnellau, vendem por. preço mui-
"

.

'

.. aq�e es que qUl- • .' Jose .�Ial'tins Soares
ordens" de vossa majestade.» to barato diversos objectos corno sejam:, It zerem obter mtorma�?e,s sobr� as- ..

um gl:larda-roupa, uma, mesa, urna ma- 1I»'8um.pt.os, refer.en. tes a mdUl�tna de I. Rua Dr. Hel"cilio. Luz-Itajahy
O reI escreveu ua carta do director das I .

d d d
.'

\
'clliná de costurar'Singer nova e bo'a, u,m actlclUl,.O.S, q.ue., • es. e esta. ,a.ta, es-, '-Visc3J-vís á rua dos Atiradore,s-

Bellas Artes: «Approvado, Carlos.» , -

d
, . guarda-comida,' uma mproa para cosinha • tou ao l�tell'O .' lSpOl' d.os mesmos,e! pj'evino ao l'es'f.'leitat'el publico qtbe 1�:)j' sc'Victor Hugo llão occultQu o contentamento, • t t f

- '1."

E ao seu amigo Soulié escre,eu estas linhas:. e mu'itos !>utr.os. objectos de cosinha. .. que. erel ..n.H�X)rna. e.a IS açao' p'ara .ses dias 8ej'ú aberto }wst'a Oidade u.m bem mon

Para tratar com Laux Irmão. (1-�);. at�en�el:Q�, rr.edl��te, pe<!ldo i i .

' ,� -

«o r\ii me nomeia cavalheiro do' Legião
.

.'
o :.' escn,pt9, noQ�allndlcarao o "Itnelo al'1nazem ele seccos e molhaclos, com ''Uln

de Honra e me out,orga o grande favor (lé .

,
. ID' nurne.ra de álumnos, o loéul ',coinpleto sortimento de genel'os nliment'icios que

me convidar a assistir á cerimonia da sagração,' \T d uma macbm • •
O que augmenta,' aos' meus OlllOS•. O' valor eli e-se· ,,'

a

I
e a especialidade sobre a 'qual de- @ serão vêndidos por pj'eJos de admiTa?'!

,

"
_ p'aJ a numerar,. �,seJ'arem ser instruidos, e. que res.- ..

dessa condecoração, é que eü a óbetenlla aO' Trata-:!!e nesta redacçao. .

, p"nderel' I'm'medl'atamente a todas I, Vêr para crêr I!! (5)
lIIesmo tempo que Lamarthie, por decreto' " •
especial em qne somos ós' unicos

.

indicados.. I!_!!!'�.!'!!I��"!I!�����������'!'!" ,0. as consultas 'qúe me forem feitas, ."

{t' 1
l'

i}3 1' Devo accresci-ntar que o sr. de La Roche- E D I T A E S II'" bUlaEn'l1t,leÜ,i,O �hamsten, Pt'o.tessor .am� 81'1'.
\

fit_,L'. (,-,OyA, 'U"f' j ,-!,'f'a-ZI' 'elO�&',O .

foncanld foi extermámene amavel, ,nessa dren-' :fJ. 11 t'
mstancia, commíga e 'con'i' Lamartint\, Não . R La ro M"n r It

.

h
seria possivel Õb8tlFV'ar lIma attitude mais ,\fim

, �e ordem do Ci?ailãO, Adm�nistrador, faço •
,ua u u �, aja y. •

'

de dei.car ao l:ei t,fldo'O nosso reconhecimento; publico para conheCImento dos, mteressados que. "ilHe"........ U8••: ..( \. r
.

r
.

não seria possivel, UI.ais deli'caueza nas suas, Uo-C�\� a/n"'�.a..relações comnosco, E, a elle, que devemos

�
1 i d

-

d d I hHS �u;�s:o:��e�:a��':���:;:::a��I;�a�'�.:::;:1 � �g_ \ €lgiiOfa' O O municipio 'e' )tltfaia' y.õàs PeUas Artes, terá pelo menos peral,lie a J.
.historia, esse titulo: pór, es-pontanea proposta
..na Victor Hugo e �amartille que elle escre-

,eu Mai>t'rtine) foram. con!lecol:ados_.
,

, No .lUilllO seguinte ,Hago compunha ulDa ode

Telativa á coroação de Gados X.

,O rei ordenou qn:e l;t tYllographift rea� fizes

,se. dessa ebxa poetica uma tiragem de trey.en

tos eXemplares, .ti: ao poeta-,ofitll'eceu quinb:en
,;t:ra�lOoé; eu: JlOl'cellanas de Séve.

Echos
VICTOR HUGO EM 18�5

Prisão de ventre

Devefldo realisar-se hoje,. 16 de Junho, a eleição .de dois representantes do Estado i,
aQ Congresso Federal para preencher as vagas abertas wm. a renuncia que o exmo. sr. dr.'

" : �

Lauro Müller fez da senator.ia federal e o sr. dr. Abdon Baptista do cargo de deputado, te-l , Esper�do do sul\Do ti:" 18, �e�ue p'!:lra
mos a honra de recommendar ao suifragio do eleitorado deste municipio? os nomes dos se- i S. FranCISco, Paranagua., Antonma, San
guintes dístinctos correligionarios, candidatos escolhidos pela convenção do partido republi-' tos e Rio
cano catharinense:

-

I'
PARA SE�ADOR: Saturno

��� .;lUx,_n �a,p��a,.

Lin6a � io da 'Prata

Sirio

Esperado do norte no dia 21. �egue p'IT'a.

'IF10I'ianOPOli,.i:l' R,io Grande e Moutevi,déo.Dies de tristeza e infelicidade ·PARA DEPUTADO:
Pa�sei uma�·,boa parte da minha vida, triste e dés·

J '. [imna Igu�pe-Laguna'
((raçado., devido aôs meus padecimento.s do esto.ma

�. /) .� ., . _,. _. 9l' J r
;';0 e intestinos; principalmente, fui victima da prisão o-"-'o-n"''''

.

-

�,�,o.., W,·na,,�,a" M
·

kde ventre, que fez de mim um indiyüJuo. inutN abo.r·

rI ITrIn
.

·recido_ Passava varios dias sem evacuar, e nessas
.,- . ,

.

'Címdições, não só. padecia d.. do,res de,' cabeça, .�alor c (..'
!lU ro.sto, vertigens, como. Illf\ torna,va;, tnsupportavel Esta chap�, a,_,;setttada Pelos directores do partido, consulttl: e traduz 'os interesses do

,

"

,

e perdia () anin:io para)rab�14')": Arr�Sii!Íi durante.al-
.

Estado, deve, portanto, merecer o apoio unanime do eleitorado itajahyense que estamos cet-
'

,

,0'U11S ann08 a Imuha lUlserla, 80. eva,cqa'i1d •• COm Ior-
tos, se mos'trará disciplinado e coheso, comparecendo, sem discrepancia de votos, ao pleito I Esperado do norte no dIa 22, segue,tes }Jurgalltes, ate· que, eom o uso. das.. bemditas «Pi-

lilulas Antidyspepticas .(le O. Heinzeliua'n,»>, 'tiqueil do ·dia 16 de Junho, com que dará prova de sua be11].-comprehe11dida, disciplina e de seu

110-1
para 'Florianopohi:l e Laguna.

@1 pouco tem]'!! .curado e feliz. br.e e alevantado âvismo.' "" ,
_

l,amentalld�Jo telllpo que ta11to padeci, por des, , A I
-

f 1
,co.nheeer este �medio, é que fa<)o. esta ree.o.rrnneu· Italuhy, 25 de Maio de 1912. / \...,

,

.,s _ree a'llaçoes por-, r. tas e a�an8,
(dação. que será, de preciosa utilidade a tinelll sofi'l'e • deverão ser apresentadas na agencIa do
de prisão de v.entre.

.
.:' I

porto de destino da mercadoria, que dé,-A,·thU1· R: de Aia,nbuja Eugenio Luiz MüZier
(Negociante) Marcos Konder pois de processaI-as, rel11etterá· em se-

S. Paulo., 24 de Agosto (Íe 191L .. João Gaya o g_uida ,para o Rio de Janeiro, atim de

GOnVBllllor' 'd
As ressodas que

S011.1.ed'�'1
o

J:;�113a::::1��i:,.onçalves serem j�lgadas.
, . e pr.sao. e vent,'e, tn " '

T." p"ar", mal's .�nform',apo-es com o.

digestões, palpitações, do- Carlos Seára J"unwr , .... 1 ...

A "'es no comçao, �>nóllczct, Ludovino José' Gomesl '11 tE" M "11
'

.desa,�i!mo.,,·fastio,-.tristesa, d0r.es de cal,e.ça., nev:nargi.. ,/�ão_Pinto d'Afnaral I'1gen e-- Uf]'enlO· U,' er
'''w •••"..= ..w _.... ... ---------------........----...::--.....----,�-....,.,.s IctO't';:;_

'

Fi\BRICA DE PAPEL,
OE,

.._.a
Q&'

r

Pomptifiea,papel.liso � lustrosO' de e�cenente qualidade para inipressões de todos as c9res c�mo, jornaes, 'annunciO's,
livros e para todo e ·qualquer uso eommereial, trabalho garantido de confecção moderna�

, ' . .

A,ceeitam..;se pequalllas e, grandes encommendas· a preçÇ>s modicos_

Em Itajah�-'-:-Ba:rra do llio':'-Estado .de
. ..\

\':1' ..
,

.

San ta o (�a tI"}a 'ri 11 fi'
I
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